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RESUMO 
 
 
À luz do papel da biblioteca no desenvolvimento educacional dos estudantes de Biblioteconomia, 

a biblioteca pública se apresenta como lugar que complementa a formação destes e se torna 

interesse para a futura atuação profissional. Assim este trabalho se propõe a analisar a percepção 

e o uso das bibliotecas públicas do Distrito Federal pelos estudantes de Biblioteconomia da 

Universidade de Brasília. A técnica de coleta de dados utilizada foi o questionário. Encontrou-se 

entre os resultados a baixa frequência a estas bibliotecas e que a estrutura física das mesmas é o 

principal fator que desmotiva tanto a utilização como a vontade de atuar profissionalmente. 

Observou-se, ainda, como a graduação em Biblioteconomia tem influenciado na percepção e no 

uso das bibliotecas das públicas dos bibliotecários que tem formado para atuar nestas instituições, 

fatores estes que reunidos formam o entendimento que os alunos trazem consigo na condição de 

usuários, algo que se refletirá, nalguma medida, na sua atuação profissional. 

 

Palavras-chave: Bibliotecas Públicas – Distrito Federal. Biblioteconomia – formação profissional. 

Uso da informação. Universidade de Brasília. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 

In light of the role of the library in the educational development of students of Librarianship, the 

public library presents itself as a place that complements the formation of these and becomes an 

interest for future professional activity. Thus, this work intends to analyze the perception and the 

use of the public libraries of the Distrito Federal by the students of Librarianship of the 

University of Brasilia. The data collection technique used was the questionnaire. The low 

frequency of these users was found among the results, and their physical structure is the main 

factor that discourages both the use and the willingness to act professionally. It was also observed 

how the undergraduate degree in Librarianship has influenced the perception and the use of the 

public libraries of these librarians who has formed to work in these institutions, these factors that 

together form the understanding that the students bring with them in the condition of users, 

something which will be reflected, some how, in their professional performance. 

 

Keywords: Public Libraries – Distrito Federal. Librarianship - professional qualification. 

Information use. University of Brasilia. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O bibliotecário é formado dentro das universidades para tratar e disseminar a informação 

tornando-a acessível a seus usuários e levando, para estes, desenvolvimento cultural, social e 

econômico e, também, como dito por Cunha (2003), proporcionando aos usuários o desejo de 

formar conhecimento e de aprender. Instrumento para se chegar a tal objetivo, as bibliotecas têm 

papel social importantíssimo, criando um ambiente propício para qualquer um de seus usuários 

possa buscar, naquele centro de informação, conteúdos compatíveis com a finalidade a qual a 

biblioteca foi criada, chegando a respostas ou até mesmo novas perguntas que venham gerar 

novos conhecimentos. Os alunos de Biblioteconomia estão inseridos nesta realidade, seja como 

estudantes universitários ou como usuários de bibliotecas. A biblioteca se torna, para tais 

aspirantes a bibliotecários, a sua “segunda casa”, durante ou após a sua formação profissional. 

 

1.1. Problema, justificativa e proposição 

 

À luz do papel da biblioteca no desenvolvimento educacional dos estudantes de 

Biblioteconomia, a biblioteca pública se diferencia à biblioteca universitária – espaço 

institucional central para a formação acadêmica no ensino superior – e se apresenta como um 

complemento a esta como lugar para a formação ou de interesse para a futura atuação 

profissional. Portanto, na condição de alunos de Biblioteconomia e, ao mesmo tempo, usuários de 

bibliotecas, a biblioteca pública se apresenta como um objeto de interesse. 

Segundo Cunha (2003), a sociedade está em constante desenvolvimento e com isso gera 

instituições que lhe oferecem apoio e a auxilia em direção ao desenvolvimento. Entre essas 

instituições, a biblioteca pública, que busca atender aos anseios de universalidade, exerce 

importante função ao não fazer a diferenciação de idade, raça, sexo, religião, condição social, 

dentre outras. Esta biblioteca possui uma característica única, que é a de acompanhar e se ajustar 

às transformações da sociedade, embora buscando não perder de vista as funções de 

disseminação do saber, de preservação da memória cultural da humanidade e de incentivo da 

educação permanente de cada cidadão. 

E para que a biblioteca pública possa continuar exercendo esse relevante papel dentro da 

sociedade se faz necessária uma atuação contundente do bibliotecário enquanto profissional que é 

formado para ser, além de disseminador da informação, um agente cultural que proporciona ao 

meio no qual está inserido crescimento social. O bibliotecário é, então, o divulgador dessas 
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bibliotecas e deve estar consciente da sua importância, pois, assim, como argumenta Sanches 

(2010), ele pode fomentar o interesse a produtos e serviços de informação nessas instituições, e 

isso é algo que deve ser trabalho desde a graduação, no momento de formação profissional 

inicial. 

Quanto a importância de se analisar o uso da informação para os serviços de informação 

Le Coadic (1996), descreve assim: 

[...] usar informação é trabalhar com a matéria informação para obter um efeito 

que satisfaça a uma necessidade de informação. O objetivo final de um produto 

de informação, de um sistema de informação deve ser analisado em termos dos 

usos da informação e dos efeitos resultantes desses usos nas ações dos usuários. 

Portanto o papel mais importante do sistema consiste na forma como a 
informação transforma a realização dessas ações (LE COADIC, 1996, p. 39). 

 

Por essa razão, propõe-se aqui, mediante o estudo do interesse, da percepção e do uso das 

bibliotecas públicas pelos estudantes de Biblioteconomia da UnB, entender aspectos da 

problemática analisando a forma com que estes concebem a relevância social das bibliotecas 

públicas. Em outras palavras, torna-se possível enunciar as seguintes questões: os profissionais 

bibliotecários em formação na Universidade de Brasília usam os serviços das bibliotecas públicas 

do Distrito Federal? O interesse e a percepção dos alunos em relação aos serviços prestados 

nestas bibliotecas poderão influenciar, nalguma medida, a atuação dos futuros profissionais? Qual 

a percepção e o uso destes alunos em relação às bibliotecas públicas do Distrito Federal? 

1.2. Objetivos 

 
 

1.2.1. Objetivo geral 

Analisar a percepção e o uso das bibliotecas públicas do Distrito Federal pelos estudantes 

de Biblioteconomia da Universidade de Brasília. 

 

 

1.2.2. Objetivos específicos 

a) Levantar aspectos sobre o perfil do estudante de Biblioteconomia da Universidade de 

Brasília. 
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b) Identificar aspectos relativos ao interesse e ao uso das bibliotecas públicas do Distrito 

Federal pelos estudantes de Biblioteconomia da Universidade de Brasília. 

c) Avaliar a percepção dos estudantes de Biblioteconomia da Universidade de Brasília 

sobre as bibliotecas públicas do Distrito Federal. 
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2. METODOLOGIA 

 

 Metodologia relaciona-se aos passos necessários para atingir os objetivos da pesquisa. A 

presente investigação apresenta uma abordagem quantitativa. 

Segundo Dalfovo (2008), o método quantitativo é caracterizado pelo emprego da 

quantificação, tanto nas modalidades de coleta de informações, quanto no tratamento dessas 

através de técnicas estatísticas, desde as mais simples até as mais complexas. 

Definindo a abordagem quantitativa Ferrari (1982), descreve que são as pesquisas que 

fazem a representação de algo que pode ser contado, medido.  

O universo da pesquisa é constituído pelos estudantes de Biblioteconomia da 

Universidade de Brasília que cursam a partir do 5º semestre da graduação, e esta escolha foi dada 

baseando-se no fato que esses alunos por estarem em estágio avançado no curso, provavelmente, 

terão maior conhecimento e visão crítica sobre o tema. Tais estudantes foram consultados a partir 

do acesso aos seus e-mails obtidos junto à Secretaria de Graduação com a anuência da professora 

Coordenadora de Curso de Biblioteconomia da UnB e do orientador da pesquisa, e também por 

meio da divulgação em um grupo na rede social Facebook composto por estes estudantes. 

Para essa consulta utilizamos o emprego do questionário como técnica de coleta de dados. 

Marconi e Lakatos (2003, p.32) definem questionário como “[...] um instrumento de coleta de 

dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e 

sem a presença do entrevistador”. Algumas vantagens do questionário são: abranger um grande 

número de pessoas simultaneamente com baixo custo, permitindo que os respondentes possam 

participar no momento mais conveniente; além disso, o entrevistado não é influenciado pela 

presença do pesquisador. Contudo, essa ferramenta também apresenta aspectos negativos tais 

como: pequena quantidade de questionários respondidos, impossibilidade do auxílio quando o 

respondente não entende uma questão; a dificuldade de compreensão pode levar a uma 

uniformidade aparente. O questionário contém 15 perguntas, divididas em três categorias que 

relacionam diretamente com os objetivos específicos, como mostrado a seguir: 
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Objetivos específicos Questões 

Levantar aspectos sobre o perfil do 

estudante de Biblioteconomia da 

Universidade de Brasília 

1, 2, 3, 10 e 11 

Identificar o interesse e o uso das 

bibliotecas públicas pelos estudantes 

4, 6, 7, 8 e 12 

Avaliar a percepção dos estudantes 

sobre as bibliotecas públicas 

5, 9, 13, 14 e 15 

 

O questionário foi criado mediante a ferramenta Google Forms e divulgado no grupo da 

rede social Facebook e enviado por e-mail em 07 de outubro de 2016 ao total de 193 estudantes 

de Biblioteconomia que cursam a partir do 5º semestre do curso e correspondem ao universo de 

pesquisa. Após a aplicação, um total de 62 alunos responderam, correspondendo ao percentual de 

32% do total de alunos consultados. O total geral de alunos de Biblioteconomia é de 350 alunos, 

sendo assim um percentual de 17,7% respondeu ao questionário e um percentual de 55,1% foi 

consultado. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Necessidade e uso de informação 

 

Para trabalhar com os conceitos de necessidade e de uso de informação é importante 

delimitar a vertente da definição da palavra informação a ser seguida no transcorrer do texto. Em 

palavras de Davenport fica claro que não é uma tarefa fácil, embora seja necessária para 

esclarecer ao leitor sobre qual o conceito de informação está sendo considerado. 

Para começar, é difícil definir informação. Tome-se a velha distinção entre 

dados, informação e conhecimento. Resisto em fazer essa distinção, porque ela é 

nitidamente imprecisa. Informação, além do mais, é um termo que envolve todos 

os três, além de servir como conexão entre os dados brutos e o conhecimento 

que se pode eventualmente obter. Também tendemos a exagerar o significado 

dessas palavras. Durante anos, as pessoas se referiram a dados como 

informação; agora, veem-se obrigadas a lançar mão de conhecimento para falar 

sobre a informação [...] (DAVENPORT, 1998, p. 18). 

 

No bojo desse mundo de dados, informação e conhecimento estão situados os usuários 

que atribuem significado e auxiliam a delimitar a linha tênue para classificar com qual forma 

aquele objeto deve ser tratado. Neste trabalho seguimos a linha apontada por Peter Drucker 

(1988) onde informação é constituída de “dados dotados de relevância e propósito” para o 

usuário. 

 A partir deste entendimento podemos perceber que as necessidades de informação 

correspondem a algo que está em constante crescimento e que compõe um ciclo interminável 

onde os usuários têm suas demandas atendidas. Assim, estes usuários vão passando a ter novos 

conhecimentos e capacidade de interpretar novos dados. Dessa forma podem gerar novas 

informações e novas necessidades informacionais e de estudos sobre o assunto. 

Segundo Barbosa (1997), o estudo das necessidades de informação recebe uma grande 

quantidade de trabalhos tanto empíricos como conceituais por meio da comunidade acadêmica da 

Ciência da Informação, além das inúmeras citações que este tema recebe em diversos estudos. 

Bettiol (1990) explica que é difícil definir, isolar, medir ou formular um conceito de 

necessidade de informação. Em decorrência disso, reconsiderações foram encontradas, assim 

como o uso de diferentes palavras para realizar a descrição de um mesmo conceito ou a utilização 

de termos semelhantes para descrever entendimentos com significados desiguais. Porém há 

importantes conceituações feitas por estudiosos de grande relevância que merecem destaque e 

auxiliam na compreensão e discussão a respeito deste assunto. 
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Entre estes se encontram Devin e Nilan (1986, p. 25), citados por Miranda (2006, p. 100), 

que definem necessidades de informação como: 

[...] quando a pessoa reconhece que existe algo errado em seu estado de 

conhecimento e deseja resolver essa anomalia, estado de conhecimento abaixo 

do necessário, estado de conhecimento insuficiente para lidar com incerteza, 
conflito e lacunas em uma área de estudo ou trabalho.  

 

 Já Silva (2012) conceitua as necessidades de informação dizendo que estas são geradas 

por fenômenos sociais de interação de um ser com outros que incitem uma consciência de 

construir a informação, porém essas necessidades em várias ocasiões não se efetivam para os 

usuários de uma determinada unidade de informação por certo número de fatores, são eles: a 

ideia de que deve ser o usuário que se adeque a unidade de informação e não o contrário; a falta 

de estímulo ao usuário em ter autonomia neste local; e as ‘perturbações’ de conhecimento que 

estes indivíduos sentem que precisam interagir com outras pessoas para sanar suas perguntas, 

mas que muitas vezes não recebe atenção. 

Percebemos então que o comportamento na busca pela informação é algo complexo de se 

compreender, todavia entende-se que a busca pela informação parte de informações pré-

existentes de cada ser. O início do caminho a ser traçado para se chegar ao resultado de certa 

forma já existe e foi determinado pelo meio no qual o usuário da informação está inserido, bem 

como pelas pessoas que os rodeiam. Entretanto, o fim deste processo depende do quanto o 

usuário está obstinado a atender as suas necessidades informacionais. Nessa direção, o processo 

de busca por meio de seus esforços pode se abrir a novos caminhos, chegando ao objetivo final, 

atendendo suas necessidades e gerando novos conhecimentos a este indivíduo. 

Martínez-Silveira e Oddone (2007) sintetizam em ao menos dois itens o conceito de 

necessidade de informação. O primeiro entendimento é de que na necessidade de informação 

sempre existe uma razão ou finalidade implícitas. O segundo se direciona ao processo cognitivo 

segundo o qual permite a diferenciação entre as necessidades informacionais das demais 

necessidades. Porém, ambos os entendimentos são inconstantes e recebem influência de inúmeros 

fatores, dentre eles a idade, a profissão, a urgência, a complexidade, a especificidade, a 

frequência, a previsibilidade, a importância. E esses fatores podem influenciar tanto o 

comportamento quanto a busca da informação requerida. 

É como meio para se traçar novos caminhos na vida destes seres em busca de saciar suas 

necessidades informacionais que se destacam para essa finalidade, as bibliotecas como “[...] local 

que vai além de um espaço físico em que se guardam livros, dispostos ordenadamente para 
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estudo e consulta”, definição comum encontrada para definir biblioteca, sobressaindo em vários 

outros fatores, gerando as interações entre a sociedade e consequentemente novas necessidades 

de informação que, quando atendidas, geram novos conhecimentos. Essas novas perspectivas são 

destacadas nas palavras de Ramalho (2012, p. 110): “A necessidade de informação é que 

direciona a busca e o uso da informação. Geralmente, esse tipo de necessidade se relaciona aos 

papéis que o indivíduo desempenha em seu dia a dia, sejam de ordem profissional ou particular”. 

Autores como Cunha et al. (2005, p. 7) explicam que:  

Na contemporaneidade uma outra demanda se instala com a sociedade marcada 

pela permanente necessidade, busca e uso da informação. A biblioteca pública 

há de estar preparada para oferecer não apenas a informação registrada na forma 

impressa, mas incluir a eletrônica e a digital em especial a Internet, pela 
amplitude de recursos que representa.  

 

 Já em relação ao uso da informação, Flud (2006, p. 40) relata que “[...] desde o 

surgimento da necessidade o usuário projeta uma utilização para a informação, seja para seu 

próprio conhecimento, seja para resolver um problema concreto, e em qualquer um dos casos a 

informação adquirida deve ter o seu uso contemplado”. 

 Para Figueiredo (1994, p. 35), o uso da informação é o que uma pessoa utiliza de fato. Um 

uso pode ser uma demanda que foi satisfeita, ou pode ser o mero resultado de uma leitura simples 

ou acidental, ou seja, é uma informação que foi reconhecida como uma necessidade ou uma 

vontade, quando é recebida pelo indivíduo, mesmo que ainda não tenha sido manifesta numa 

demanda. As pessoas só podem utilizar o que está disponível; e por isso o uso é fortemente 

dependente da provisão e acessibilidade da biblioteca ou serviço de informação. Um uso 

representa geralmente algum tipo de necessidade. Os usos podem indicar parcialmente demandas, 

demandas de desejos, desejos de necessidade, mas sua identificação em alguns pode ser difícil. 

 Quanto ao uso da informação relacionado a bibliotecas, ou como podemos dizer quanto 

ao uso da biblioteca, Silva (1990, p. 163) argumenta que: 

Uso de biblioteca é verificar o quanto os usuários a que se destina a biblioteca 

estabelecem contato ou se aproximam do acervo ou dos serviços oferecidos. 

Essa aproximação, entretanto, ocorre, necessariamente, em etapas sucessivas. 

Ou seja, existe uma motivação que se expressa num interesse ou objetivo de uso, 

esta motivação pode induzir à presença física do usuário na biblioteca, presença 

esta que propicia a familiaridade com o acervo, o que por sua vez facilita a 

consulta, o empréstimo e a utilização de serviços. Esta última etapa representa o 

contato mais próximo e direto com o acervo e os serviços. Portanto, o uso da 

biblioteca pode ser considerado um conceito que envolve diversos aspectos 

logicamente relacionados e que se sucedem no tempo. 

 



21 
 
 
 
 

 Sobre as pesquisas de Fleming-May (2008), a respeito do uso de bibliotecas, Rabello 

(2013, p. 175) relata que devido aos vários significados que o uso apresenta, a autora levantou 

questões “sobre se o ato de usar se daria quando se utiliza o espaço físico da biblioteca, ou no 

momento em que se retira o material da prateleira, ou quando o documento é emprestado, ou lido, 

ou quando influencia o leitor ou serve para alguma citação”. 

 No que tange aos aspectos que o uso da biblioteca possui, Silva (1990, p. 163) define que 

são estes:  

A presença física do usuário na biblioteca - a frequência à biblioteca - é 

considerada um aspecto de uso; a utilização do acervo (através da consulta ou do 

empréstimo) e de serviços (levantamentos bibliográficos, sumários correntes 

etc.) é muitas vezes considerada como aspectos de uso. Eventualmente, a 

familiaridade com a biblioteca (facilidade de localização de um item do acervo) 
tem sido incluída em estudos como um outro aspecto de uso. 

 

 E o uso da biblioteca pública em especial é abordado no trabalho de alguns autores, que 

destacam alguns aspectos do tema. A questão abordada por Bernardino e Suaiden (2011) é de que 

na “sociedade da informação” o uso da informação é fundamental para o indivíduo ser um 

cidadão ativo e  

Para que se faça uso da informação, esta deverá estar devidamente processada 

afim de que possa ser recuperada, para que haja a disseminação. A biblioteca 

pública brasileira apesar de ser considerada um espaço de cultura e 

conhecimento por excelência, não abrigam em sua estrutura condições 

necessárias para atuar de maneira eficaz na sociedade da informação 

(BERNARDINO ; SUAIDEN, 2011a, p.138). 

 

 Um outro ponto que foi abordado por Sequeiros (2010, p. 99) é de que a frequência e o 

uso das bibliotecas públicas estão se modificando devido ao surgimento de novos tipos de leitores 

e leitoras consequência das mudanças ocorridas na composição social e urbana e no modo de vida 

das cidades. E para mudar este cenário o que a biblioteca pública deve fazer é “[...] adotar uma 

perspectiva atuante e positiva, demonstrando o valor de seus serviços e estimulando seu uso” 

(SUAIDEN, 1980, p. 80). 

É válido ressaltar quanto as questões levantadas, que as bibliotecas públicas na sociedade 

são instrumentos indispensáveis na Era da Informação em que vivemos. Tais bibliotecas fazem 

parte de um conjunto de instituições que vem a fomentar os instrumentos para se atender as 

necessidades informacionais que vão surgindo a cada dia, tendo como uma característica 

importante atender a todos sem descriminar classes sociais, raça ou etnias, no sentido de dar 

acesso e oportunidades à comunidade usuária. 
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3.2. Aspectos históricos das bibliotecas públicas no Brasil 

 

Segundo Santos (2010), a palavra biblioteca vem do grego bibliotheke, que é a junção de 

duas palavras, biblio e tëke, e que significam livro e depósito respectivamente, visão essa, porém, 

que não reflete plenamente os tempos atuais, já que uma biblioteca, atualmente, não é só guardiã 

de livros, mas também de inúmeros suportes de informação e seu acesso se tornou universal. 

 Nesse sentido Schwarcz (2002) define que a biblioteca não é apenas um “local 

labiríntico”: 

[Ela] é, entretanto, e acima de tudo, uma instituição, onde se desenham desígnios 

intelectuais, realizam-se políticas de conservação, elaboram-se modelos de 

recolha de textos e de imagens. Mais que um edifício com prateleiras, uma 

biblioteca representa uma coleção e seu projeto. Afinal qualquer acervo não só 

traz embutida uma concepção implícita de cultura e saber, como desempenha 

diferentes funções, dependendo da sociedade em que se insere (SCHWARCZ, 

2002, p.120). 

 

Já Fonseca (2007, p. 50) propõe outro conceito de biblioteca, que é o de biblioteca 

“menos como “coleção de livros e outros documentos, devidamente classificados e catalogados” 

do que como assembleia de usuários da informação”. 

Contar a história das bibliotecas é o mesmo que descrever a trajetória do registro da 

informação. Nesse sentido, as bibliotecas remontam indispensavelmente a história humana, pois 

na medida em que o homem registrava a informação, ele criava mecanismos para preservá-la e, 

em consequência, era necessário conservar e organizar esses suportes para que essa informação 

pudesse ser utilizada. 

Um importante aspecto a respeito da história do registro da informação é levantado por 

Rabello (2011, p. 134) neste trecho: 

O ato de narrar um acontecimento e registrá-lo por escrito num suporte – ou 

seja, a produção de um documento escrito – é um exemplo “clássico” da ação de 

documentar que auxilia, por sua vez, a compreender a dimensão da tradição no 
âmbito historiográfico.  

 

Milanesi (2002) argumenta que produzir e organizar um produto que se quer preservar são 

ações que acontecem simultânea e paralelamente. O instante em que o homem percebeu e pôs em 

prática a organização de documentos corresponde com o estabelecimento da noção básica de 

biblioteca. A idéia mais primitiva que se tem a respeito de biblioteca vem do “[...] resultado do 

desejo e da necessidade quase instintiva de poder utilizar várias vezes uma informação que 

pudesse ser significativa” (MILANESI, 2002, p.21). 
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Quando o homem passou a registrar seu conhecimento, ele prontamente reuniu esses 

registros e os organizou, das tabuinhas de argila, passando pelo papiro e o pergaminho e 

chegando ao papel. A preocupação inicial consistia na preservação destas informações 

registradas, onde estavam presentes a história e o pensamento, algo que permitia a recuperação 

por àqueles que as procurassem. E assim se foi produzindo o conhecimento humano com a 

preservação dos registros organizados em biblioteca de modo a estabelecer um elo entre a 

antiguidade e os tempos contemporâneos. Na preservação e organização dos registros se 

constituiu a biblioteca que por mais de séculos foi se desenvolvendo e guardando o conhecimento 

humano. As atividades culturais também foram passando por ela, porque para se criar algo novo é 

preciso saber o que se fez anteriormente. E pode ser por este motivo que as bibliotecas se 

tornaram unidades culturais frequentes. Elas são o alicerce do conhecimento e continuam em 

ininterrupta expansão (MILANESI, 2003, p.235). 

A informação, desde o começo da civilização, é a base do desenvolvimento do homem. E 

a biblioteca é esta instituição que surge para reunir e possibilitar o acesso aos registros do 

conhecimento em seus diferentes tipos de suporte, e das ideias do ser humano por meio de suas 

expressões criadoras, sem fins lucrativos e com o objetivo de atender à população de forma 

completa (BIBLIOTECA NACIONAL, 2000). 

A biblioteca é a mais antiga e frequente instituição identificada com a Cultura. 

Desde que o homem passou a registrar o conhecimento ela existiu, colecionando 

e ordenando tabuinhas de argila, papiros, pergaminhos e papéis impressos. Está 

presente na história e nas tradições, destacando-se em Alexandria nos tempos de 

Cristo e proliferando nos interiores dos mosteiros medievais como repositório do 

saber humano. Foi peça importante no projeto luso de colonização por meio da 
catequese (MILANESI, 2003, p. 24). 

 

Coelho Neto (2004) em seu dicionário relata que no ano de 1644, mais de cem anos antes 

do acontecimento da Revolução Francesa, o bibliotecário francês Gabriel Naudé, que trabalhou 

para os cardeais Mazarin e Richelieu, definiu o conceito de biblioteca, no seu trabalho intitulado 

de Advispourdesser une bibliothèque, como sendo aquela instituição que tinha o dever de ser 

aberta ao público, mesmo que fosse propriedade particular, e com um acervo composto de 

assuntos dos mais diversos de interesse ao ser humano. Porém, o que foi proposto por Naudé não 

era exatamente uma biblioteca voltada ao público em geral, já que tinha o objetivo de atender a 

um público específico: somente aqueles que sabiam ler, ou seja, uma biblioteca que se destinasse 

à erudição. 

É sabido que a noção de “público” para essa instituição surgiu depois da 

Revolução Francesa, quando as bibliotecas e arquivos foram abertos à população 
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(até então as bibliotecas, principalmente desde o período medieval, tinham como 

principal função a preservação das obras, sem disponibilizá-las a um público 

amplo). Essa foi uma medida e conquista de direitos da plebe, que passou a ter 

acesso a documentos que registravam os direitos da nobreza aristocrática e 

clerical. Muitos deles foram exterminados, como forma de tradição provenientes 

do Antigo Regime. (BRETTAS, 2010, p. 108). 

 

Entende-se então que as bibliotecas públicas surgiram por influência dos acontecidos da 

Revolução Francesa, das mudanças sociais que aconteceram decorridas do crescimento da 

indústria e consequentemente do desenvolvimento urbano ocorrido entre os séculos XVIII e XIX. 

Sobre isso, Milanesi (1983) relata que: 

A biblioteca/museu deixou de ser a única possibilidade enquanto coleção 

pública, passando a existir a biblioteca/serviço, oferecida ao público. Essa 

tendência foi se espalhando no rastro da expansão do operariado: a nova 

biblioteca tinha uma determinada função educativa, caracterizando-se como um 

presente filantrópico que se dava aos segmentos populares, os mais necessitados 

de ilustração (MILANESI, 1983, p.22). 

 

Entretanto Arruda (2000) argumenta que  

 

O que se faz interessante ressaltar, no que diz respeito à história da biblioteca 

que se disseram públicas, devido seus acervos terem sido franqueados ao 

público, liga-se ao fato de que as primeiras bibliotecas que surgiram, 

apresentaram um caráter, eminentemente, particular. Afirma-se tal fato, devido 

essas bibliotecas terem sido criadas a partir da iniciativa de determinados grupos 

de pessoas que visavam reunir todo um acervo que atendesse às suas 

necessidades específicas. Consequentemente, à proporção que houve a abertura 

do acervo ao público, evidente, que este não conseguiu encontrar subsídios para 

atender suas expectativas, pois os documentos que constituíam essas bibliotecas 

refletiam os interesses da minoria que as criaram e não do público em si, não se 

encontrando, portanto, disponíveis a todos os cidadãos, conforme pregava o 
discurso (ARRUDA, 2000, p. 4). 

 

 Flusser (1980, p. 132) neste mesmo sentido aborda a questão de que para as bibliotecas 

públicas serem verdadeiramente públicas devem envolver, dialogar e tirar do isolamento o não 

público, que é aquele público que representa a maioria da população e que não é o público 

considerado potencial, nem efetivo e cuja cultura é a do silêncio, da falta de liberdade de 

expressão, tanto de si próprio como do mundo, do cerceamento da criação. 

A International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) define 

biblioteca pública como: 

[...] uma organização criada, mantida e financiada pela comunidade, quer através 

da administração local, regional ou central, quer através de outra forma de 

organização comunitária. Disponibiliza acesso ao conhecimento, à informação, à 

aprendizagem ao longo da vida e a obras criativas, através de um leque alargado 

de recursos e serviços, estando disponível a todos os membros da comunidade 
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independentemente de raça, nacionalidade, idade, gênero, religião, língua, 

deficiência, condição econômica e laboral e nível de escolaridade. (IFLA, 2013, 
p. 13). 

 

Destaca-se também o conceito escrito por Suaiden (1995) que engloba os objetivos e 

papéis desta instituição. Ele relata que: 

A biblioteca pública, mantida pelo governo, tem por objetivo primordial 

preservar e difundir o conhecimento, principalmente no que se refere à cultura 

local, e dentre todos os tipos de bibliotecas é a única que possui realmente 

características de uma instituição social, tanto pela amplitude de seu campo de 

ação como pela diversificação de seus usuários. É um centro de educação 

permanente para a pessoa. [...] a biblioteca pública terá de ser uma só em sua 

finalidade e em sua concepção, e tanto mais democrática quanto mais estenda 

seus serviços a todos os seus potenciais usuários. (SUAIDEN, 1995, p. 20). 

 

 Analisando a respeito das definições sobre biblioteca pública é possível então traçar 

alguns pontos em comum entre os mesmos, entre eles a questão da igualdade de acesso, a 

indistinção a sexo, raça, idade, classe social. Além disso, busca oferecer à comunidade qualquer 

tipo de conhecimento disponível em todos os tipos de documentos de interesse da comunidade 

usuária. 

A biblioteca pública deve ser a ponte entre o recurso informacional que ela possui e as 

necessidades de informação das pessoas de sua comunidade e deve também possuir um ambiente 

agradável, acessível e de fácil interação entre os seus usuários, onde estes possam participar de 

atividades culturais, de instrução, e de lazer. 

De acordo com a IFLA/UNESCO (1994) são missões da biblioteca pública: 

Criar e fortalecer os hábitos de leitura nas crianças, desde a primeira infância; 

Apoiar a educação individual e a auto-formação, assim como a educação formal 

a todos os níveis; Assegurar a cada pessoa os meios para evoluir de forma 

criativa; Estimular a imaginação e criatividade das crianças e dos jovens; 

Promover o conhecimento sobre a herança cultural, o apreço pelas artes e pelas 

realizações e inovações científicas; Possibilitar o acesso a todas as formas de 

expressão cultural das artes do espetáculo; Fomentar o diálogo inter-cultural e a 

diversidade cultural; Apoiar a tradição oral; Assegurar o acesso dos cidadãos a 

todos os tipos de informação da comunidade local; Proporcionar serviços de 

informação adequados às empresas locais, associações e grupos de interesse; 

Facilitar o desenvolvimento da capacidade de utilizar a informação e a 

informática; Apoiar, participar e, se necessário, criar programas e atividades de 

alfabetização para os diferentes grupos etários. (MANIFESTO..., 1994). 

 

Outros parâmetros estabelecidos pela IFLA/UNESCO (1994) para a biblioteca pública 

foram o dever da gratuidade; a responsabilidade e financiamento das mesmas pelas autoridades 

locais e nacionais regidos por uma legislação específica; a definição de uma rede nacional de 



26 
 
 
 
 

bibliotecas para que estas possam trabalhar cooperativamente; a necessidade da formulação de 

uma política específica para que estas bibliotecas funcionem dentro dos padrões profissionais; a 

cooperação com outros parceiros que colaborem com o seu trabalho; a busca pela acessibilidade; 

a procura pela constante adaptação de seus serviços, as necessidades da sua comunidade; a 

contínua renovação profissional do bibliotecário e a criação de programas de extensão e educação 

de seus usuários. 

No Brasil, segundo Santos (2012), a história das bibliotecas públicas se confunde com a 

da Fundação Biblioteca Nacional (FBN), que foi criada por meio das coleções da corte 

portuguesa, ou seja, da Biblioteca Real trazida ao Brasil de Lisboa em 1810. 

Ao contrário do que pode se pensar, a vinda da Biblioteca Real não representou o acesso e 

a disponibilidade de informação para a sociedade como um todo. Somente em 1810 foi 

inaugurada a Biblioteca do Colégio dos Jesuítas. Após essa inauguração, governos estaduais 

começaram a abrir outras bibliotecas públicas, porém elas eram desprovidas de infraestrutura, 

sendo criadas em locais improvisados e com acervo desatualizado e composto de doações, com 

instalações precárias e carência de recursos humanos adequados. Devido a estes fatores a 

população tinha uma imagem negativa destas bibliotecas, considerando-as como um local de 

castigo ou para servir a uma pequena elite composta por eruditos (SUAIDEN, 2000, p. 52). 

A Biblioteca do Colégio dos Jesuítas, denominada oficialmente como Biblioteca Pública 

da Bahia, foi a primeira biblioteca a ser considerada pública no Brasil, já que as bibliotecas 

anteriormente existentes, como as dos conventos e a própria Biblioteca Real do Rio de Janeiro 

não eram abertas à comunidade em geral. A data oficial de inauguração da Biblioteca do Colégio 

dos Jesuítas foi o dia 4 de agosto de 1811. Os primeiros 3.000 volumes do seu acervo foram 

recebidos por doação de Pedro Gomes Ferrão de Castello Branco, idealizador do projeto da 

biblioteca, do então governador da Capitania da Bahia, Conde dos Arcos, de intelectuais como 

Alexandre Gomes Castello Branco, e do padre Agostinho Gomes (SOARES et al., 2011, p. 27). 

E o que se tornou marcante na história desta biblioteca pública é que a iniciativa de 

criação da mesma não partiu do governo e sim dos cidadãos. O então governador da Capitania da 

Bahia, Conde dos Arcos, recebeu por parte de Pedro Gomes Ferrão de Castello Branco na data de 

05 de fevereiro de 1811 um projeto cujo nome era Plano para o estabelecimento de huma 

biblioteca pública na cidade de São Salvador Bahia de todos os Santos, oferecido à aprovação 

do Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde dos Arcos, Governador e Capitão Geral desta 

Capitania e solicitava a aprovação deste para que fosse fundada a biblioteca e que esta se 
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manteria pela cooperação dos cidadãos que assim desejassem. A ideia de Castello Branco era que 

a Biblioteca do Colégio dos Jesuítas oferecesse educação ao povo (SOARES et al., 2011, p. 29). 

A segunda biblioteca pública criada no Brasil foi a Biblioteca Pública do Estado do 

Maranhão, cuja inauguração foi no dia 29 de setembro de 1829. Posteriormente foram surgindo 

outras bibliotecas públicas brasileiras no decorrer do século XIX, seguindo por “Sergipe (1851), 

em Pernambuco (1852), no Espírito Santo (1855), no Paraná (1857), na Paraíba (1858), em 

Alagoas (1865), no Ceará (1867), no Amazonas e no Rio Grande do Sul (1871).” (ALMEIDA, 

2012, p. 28). 

 A maioria das bibliotecas públicas brasileiras foi criada sem ter uma sede própria e 

tinham suas sedes constantemente mudadas de endereço, fato que ocorria mesmo no decorrer do 

século XX quando ainda eram raros os exemplos de bibliotecas construídas com assessoramento 

de bibliotecários, e foi quando aconteceu um marco na história das bibliotecas públicas do país. 

Conforme descrito por Suaiden (2000), em 1926 foi inaugurada a Biblioteca Pública Municipal 

Mário de Andrade, com uma área de 15.000 m² no centro de São Paulo, que se transformou num 

símbolo importante da cultura brasileira e um exemplo para a América Latina. Essa biblioteca 

teve como seus dois primeiros diretores Adelpha de Figueiredo, uma das primeiras bibliotecárias 

brasileiras, e Rubens Borba de Moraes, responsável pela reorganização do acervo da biblioteca. 

Suaiden (1980) relata que no ano de 1937 o governo federal criou, com o objetivo de 

proporcionar meios para a produção, a melhoria do livro e o aprimoramento dos serviços 

bibliotecários, o Instituto Nacional do Livro (INL). Esse órgão primeiramente foi subordinado ao 

Ministério da Educação e Saúde e posteriormente ao Ministério da Educação e Cultura, tendo 

como um de seus objetivos a formação de bibliotecas públicas em todo território brasileiro. 

 O escritor e poeta Mário de Andrade (1957), citado por Suaiden (2000, p. 53), acreditava 

que a criação de bibliotecas públicas era uma das atividades mais necessárias para o 

desenvolvimento da cultura brasileira, porém estas não resolveriam os problemas da falta de 

cultura ou analfabetismo no país, mas auxiliavam para a construção de hábito de leitura que, se 

bem orientado, formaria uma população melhor esclarecida. 

 Além de Mário de Andrade, outra personalidade na história das bibliotecas públicas no 

Brasil foi Rubens Borba, responsável pela modernização dos serviços bibliotecários. Preocupou-

se com a implantação de técnicas de organização e recuperação nas bibliotecas públicas. Antes de 

assumir a Direção da Biblioteca Pública Municipal de São Paulo, a instituição não seguia normas 
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de catalogação e classificação, sendo que estas atividades eram feitas com base em regras 

intuitivas (VIANA, 2011, p. 101).  

Outros fatos históricos relevantes para a história da biblioteca pública no país foram: o 

Decreto-Lei nº 51.223, de 22 de agosto de 1961, que criou no Ministério da Educação e Cultura o 

Serviço Nacional de Bibliotecas, que tinha entre seus objetivos fomentar a criação de bibliotecas 

públicas e de sistemas regionais de bibliotecas, mas que infelizmente não conseguiu alcançar suas 

metas. Tal serviço foi incorporado ao Instituto Nacional do Livro (INL) que passou a coordenar a 

política nacional de bibliotecas, priorizando a biblioteca pública; e a Lei 5.692/71, que criou a 

obrigatoriedade da pesquisa pelos alunos dos primeiros graus escolares. Assim os alunos 

passaram a buscar essas bibliotecas já que nem todas as escolas tinham condições de manter uma 

biblioteca funcionando em suas unidades, passando então as bibliotecas públicas a ganharem 

maior atenção e notoriedade do governo e da comunidade. 

No dia 13 de maio de 1992, através do Decreto Presidencial nº. 520, foi o criado o 

Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP), vinculado a Fundação Biblioteca Nacional 

(FBN) que, por sua vez, subordina-se ao Ministério da Cultura (MinC). O órgão trabalha de 

maneira coordenada com os Sistemas Estaduais, Municipais e do Distrito Federal de Bibliotecas 

Públicas promovendo o trabalho em rede. Integrou iniciativas como: o Programa Livro Aberto, 

em 2004, para ampliar o número de bibliotecas públicas do país e melhoraria das já existentes; o 

Plano Nacional do Livro e da Leitura (PNLL), em 2006, pela democratização do acesso a leitura; 

o Programa Nacional de Incentivo à Leitura (PROLER), em 1992; o Programa Iberoamericano de 

Bibliotecas Públicas (IBERBIBLIOTECAS), em 2012, dentre outros. Desde 2014, devido ao 

Decreto nº. 8297, de 15 de agosto de 2014, o SNBP foi transferido do Rio de Janeiro para 

Brasília e passou a compor conjuntamente com a Diretoria de Livro, Leitura, Literatura e 

Bibliotecas (DLLLB) a Secretaria Executiva (SE) do Ministério da Cultura (MinC). 

 

3.3. Dados sobre as bibliotecas públicas no Brasil 

 

A IFLA/UNESCO (1994) em seu Manifesto sobre bibliotecas públicas relata que para um 

pleno desenvolvimento da democracia, além de uma educação adequada, é preciso oferecer 

livremente e sem limites o acesso ao conhecimento, à informação, à cultura e ao pensamento. A 

biblioteca pública é a porta de acesso da comunidade ao conhecimento, pois oferece as condições 

mínimas para uma contínua aprendizagem, além de crescimento cultural. Por isso, a IFLA 
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recomenda, em relação a essas bibliotecas, que ofereçam serviços e materiais especializados 

disponibilizados para seus usuários que, por qualquer motivo, não tenham acesso a serviços e 

materiais correntes, destacando públicos desfavorecidos como minorias linguísticas, pessoas com 

deficiência, hospitalizadas ou reclusas, dentre outros.  

Mas, na realidade, as bibliotecas públicas brasileiras não estão conseguindo cumprir esse 

papel. Isso se deve a alguns fatores, ou pode se dizer até mesmo a soma deles, dentre os quais se 

destacam: o descaso do governo em suprir tais bibliotecas com os recursos necessários, o pouco 

interesse por boa parte da população em buscar essas bibliotecas e a ausência de profissionais 

bibliotecários devido as condições de trabalho precárias nessas instituições. 

A biblioteca pública brasileira é diretamente influenciada por uma série de 

fatores que contribuem para o seu sucesso ou fracasso. Dentre eles, podemos 

citar o investimento em educação e cultura, políticas públicas governamentais e 

a atuação do profissional bibliotecário junto à comunidade. Entretanto, ao longo 

dos anos, alguns problemas persistem e afetam o desempenho da biblioteca 

demonstrando um cenário crítico (FREITAS; SILVA, 2014, p. 142). 
 

Milanesi (1983, p. 90) argumenta que “No dia em que os alunos fizerem greve de protesto 

contra as más condições da biblioteca, chegarão enfim, a uma lucidez que os seus mestres não 

tiveram.” O autor traz essa crítica abordando a questão de que os programas de informação 

científica naquela época eram uma prioridade e recebiam muitos investimentos por parte do 

governo, mas mesmo assim não era tão alto o número de estudantes que saiam da inércia em 

buscar as bibliotecas como fonte de informação e as autoridades também acabavam por não 

dispor muitos incentivos a estas instituições. Só que com a escassez de bibliotecas escolares a 

biblioteca pública passou a tentar atender esses alunos que a procuravam. Sobre isto Pinheiro 

(2009) observa que 

A biblioteca pública durante muitos anos cumpriu o papel de apêndice da escola, 

suprindo a falta de bibliotecas escolares. Devido ao contingente de alunos que a 

frequentava, ficou firmado no imaginário das pessoas que a biblioteca cumpria 

apenas essa função. Além do mais, alunos e pesquisas trazem consigo, 

obviamente, necessidades ligadas ao currículo e ao universo escolar. Biblioteca 

pública e escola são instituições que não dialogam como podem compartilhar 

serviços? Esse hiato entre uma instituição e outra agravou o anacronismo dos 

serviços prestados. Essa condição levou as bibliotecas a uma constante 

adaptação a situações que lhe eram estranhas. Os alunos compõem um dos 

públicos da biblioteca, mas a hegemonia desse perfil limitou o espaço de atuação 

da instituição para atender a outras demandas da população. Nos últimos anos, 

devido ao advento da internet e algumas mudanças curriculares e de postura dos 

professores em relação a trabalhos escolares, a biblioteca pública vem perdendo 

muito rapidamente, também, esse público para o qual tentou adaptar seus 
serviços durante muitos anos (PINHEIRO, 2009, p. 28). 
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Talvez o foco em atender esses estudantes tenha feito com que essas bibliotecas 

deixassem de cumprir com um dos mais importantes papéis: prestar serviços à comunidade como 

um todo em seu mais amplo interesse. 

Observamos que a ausência de grande parcela da população brasileira nestas instituições 

talvez se dê pela falta da base no decorrer da fase escolar, ou pela atual concorrência dos meios 

de comunicação. Conforme observa Milanesi (1983, p. 99), “A biblioteca é uma pausa, é um 

espaço que se abre para o conflito e a reflexão. Ela não é o consumo fácil da informação, pois 

exige de seu público uma participação mais reflexiva, transformando-o num agente ativo no 

acesso aos dados [...]”, ou seja, pode ser que o que é procurado seja uma informação adquirida 

por meios mais fáceis, mais práticos, e as bibliotecas públicas brasileiras não estão conseguindo 

atender a demandados usuários. 

Milanesi (2002) ressalta que esses espaços públicos não estão satisfazendo essa demanda, 

mas também pode ser que as pessoas não têm a necessidade de uso dessas instituições já que a 

maioria da população brasileira nunca entrou em uma biblioteca pública e não se atentou a sua 

utilidade. A esse respeito, em estudo anterior ao citado, Milanesi (1983) relata que é impossível 

chegar às bibliotecas ideais que se almeja sem que haja uma relevante mobilização da 

coletividade para cobrar do Estado que este se faça presente e dê todo o suporte que estas 

necessitam, seja na questão estrutural ou na gestão administrativa. 

 No âmbito da mobilização da coletividade ante as bibliotecas públicas o bibliotecário 

assume papel relevante. Como relata Suaiden (1980), as bibliotecas públicas do país têm a 

capacidade e o dever de dar uma maior parcela de contribuição ao crescimento tanto educacional 

como cultural das comunidades brasileiras, só que para isso é imprescindível ter recursos 

humanos e financeiros adequados. Nessa direção, o bibliotecário deve atuar na comunidade pela 

conscientização dos governantes em alocar recursos maiores para a biblioteca pública. 

 Vemos então a importância do preparo de todos os profissionais envolvidos para o 

funcionamento dessas instituições e principalmente do bibliotecário que, como observado 

anteriormente, tem um papel fundamental para o pleno desenvolvimento das atividades 

desenvolvidas por elas. Este preparo deve ser iniciado desde a sua formação, para que ele tenha 

capacidade de criar projetos que não só contribuam para o cumprimento da função social e 

cultural nas comunidades onde estão presentes as bibliotecas públicas, como também proporciona 

formação de indivíduos que por meio do acesso a informação e a cultura sejam capazes de 

exercer a sua cidadania. 
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 A falta dessa atuação vital dos bibliotecários dentro das bibliotecas públicas do país tem 

sido um dos fatores desmotivadores de sua utilização pela população, já que essa omissão tem 

corroborado, nalguma medida, com o desinteresse pela comunidade usuária que, por vezes, está 

alheia às potencialidades das ações socioculturais que essas bibliotecas públicas podem produzir 

em direção ao desenvolvimento social local. 

No que tange a questão estrutural das bibliotecas públicas, é sabido que esses diversos 

fatores têm inviabilizado o cumprimento do papel delas no Brasil. Ao analisar o Censo Nacional 

das Bibliotecas Públicas Municipais, realizado no ano de 2010, pela Fundação Getúlio Vargas 

(FGV), Freitas (2014) encontra sérios problemas nas bibliotecas públicas atuais. Dentre estes, o 

fato de que mais de mil cidades não possuem nenhuma biblioteca; menos da metade das 

bibliotecas tem computador com acesso à internet, e nas que tem acesso, boa parte das vezes não 

estão abertas ao público. A grande maioria não possui atividades de extensão e a maioria dos 

acervos é constituída por doações, com acervos desatualizados, mal conservados e que não 

atendem às necessidades de informação dos usuários. 

Em outra análise do Censo (2010) elaborada por Ribeiro (2013) vemos que esse tipo de 

biblioteca no Brasil, está distribuída de forma desigual pelo território e em relação a tamanhos 

populacionais. O autor relata em relações aos dados totais da distribuição das bibliotecas públicas 

pelo país que esse é um resultado que se mostra insatisfatório em questões quanto aos recursos 

humanos, estruturais, materiais e financeiros. Outro fato relevante desta pesquisa é que ela foi 

feita através de e-mails e a quantidade de bibliotecas públicas que não possuem computador é 

considerável e por isso supôs-se que a realidades dessas bibliotecas pode ser pior. 

Segundo dados do Censo (2010)  

 Os brasileiros não chegam a frequentar nem duas vezes por semana uma biblioteca 

pública brasileira; 

 As bibliotecas possuem por volta de quatro funcionários por unidade; 

 Mais de 90% delas não possui serviços para pessoas com necessidades especiais; 

 8% dos municípios não possuem nenhuma biblioteca pública; 

 Em todo o país existem 4763 bibliotecas públicas municipais; 

 88% não oferecem nenhuma atividade de extensão; 

 Realizam em média 296 empréstimos ao mês; 

 Apenas 11% são geridas por bibliotecários; 

 52% dos gestores não têm capacitação na área de biblioteca; 
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 25% não possuem nenhum equipamento; 

 45% não têm acesso a internet; 

 65% dos usuários utilizam a biblioteca para pesquisa escolar; 

 Somente 8% dos usuários usam para o lazer; 

 Os programas culturais mais oferecidos são: a hora do conto, oficinas de leitura, 

exposições e roda de leitura; 

 E mais de 83% das aquisições do acervo são feitas por doação. 

 

O resultado negativo de alguns desses dados apresentados pode ser justificado, como 

relata Machado (2010), pelo fato de a maior parte dos municípios brasileiros não possuírem 

políticas públicas voltadas especificamente para a área de bibliotecas, por causa dos governantes 

que não veem essas instituições como espaços estratégicos para o crescimento local. E argumenta 

também que algumas autoridades locais entendem como grande feito de sua gestão nessa área a 

construção do prédio para sediar a biblioteca pública de suas regiões, usando a obra para fins 

eleitoreiros, esquecendo depois das necessidades desse espaço e passando os problemas ocorridos 

para as próximas gestões. Entre esses problemas estão à falta de recurso para preservação do 

acervo e da infraestrutura, como também salários inapropriados, caso que acontece em muitos 

municípios pelo interior do Brasil, impossibilitando a contratação de bibliotecários formados para 

trabalhar e gerar serviços de qualidade voltados a essas comunidades. 

A cidade de São Paulo é um referencial em termos de políticas públicas para 

bibliotecas, o que não significa que as mesmas sejam suficientes, contínuas ou 

ainda criadas de maneira participativa. Pelo contrário, não temos exemplos 

significativos no país de políticas públicas locais para essa área construídas de 

maneira participativa (MACHADO, 2010, p.107). 
 

 Sendo assim as equipes que são formadas para trabalhar nessas bibliotecas, acabam 

muitas vezes tendo barreiras no seu contato efetivo com a comunidade local e tendo dificuldade 

de entender a necessidade dos papéis que ela precisa exercer, entre eles o cultural e o social, 

podendo incluir em muitos casos igualmente o político. É possível perceber que apesar de todos 

esses problemas apresentados existem iniciativas para a área de biblioteca por parte dos governos 

locais e até mesmo o federal, e que esses programas envolvem não só os órgãos ligados à cultura, 

como o Ministério da Cultura e as secretarias de cultura estaduais ou municipais, mas outras 

áreas também, só que eles na maioria dos casos não se tornam efetivos e, assim, não alcançam o 

objetivo proposto por um fator bem evidente: a desarticulação entre os membros envolvidos 

(MACHADO, 2010, p. 109). 
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3.4. Bibliotecas públicas no Distrito Federal 

 

O Distrito Federal teve a sua primeira biblioteca pública criada no ano de 1970, a 

Biblioteca Demonstrativa de Brasília (BDB), e que hoje é modelo não só em sua região, mas em 

todo o país. A BDB possui diversos programas culturais, como oficinas e palestras, shows, 

concursos artísticos e literários, programas para idosos e estudantes, atividades musicais, além de 

um website com o catálogo online e outros serviços de informação à comunidade. A Biblioteca 

Demonstrativa de Brasília está diretamente ligada à Fundação Biblioteca Nacional. 

A Biblioteca Pública de Brasília foi inaugurada no ano de 1990, por causa de um abaixo 

assinado da população que tinha mais de 100 mil assinaturas. Mas, mesmo assim, por meio de 

iniciativa da Secretaria de Estado de Cultura do Distrito Federal (SeCult), ela foi provisoriamente 

instalada no local de um antigo supermercado, e hoje completa quase trinta anos que a mesma 

permanece no mesmo endereço. 

Segundo Silva (2013), no dia 21 de agosto de 1989, por meio do Decreto nº 11.773, foi 

instituído o Sistema Integrado de Bibliotecas do Distrito Federal (SIB/DF), cuja finalidade era 

implantar e implementar bibliotecas públicas, escolares e especializadas mediante a Secretaria de 

Cultura em conjunto com as Secretarias de Educação e Administração. Este decreto também 

incluía a integração das bibliotecas dos órgãos e entidades da Administração Direta e Indireta ao 

sistema, além das bibliotecas do entorno do DF, instituições privadas e o Governo Federal por 

convênio. Só que o sistema não atingiu as metas que se esperava e assim em 18 de setembro de 

1996, o Decreto n º 17.684 criou a Rede de Bibliotecas Públicas do Distrito Federal (ANEXO A). 

As bibliotecas presentes nas Regiões Administrativas são ligadas as suas Administrações 

Regionais, embora não figurem nas estruturas organizacionais das mesmas, porém com algumas 

exceções. Apenas três bibliotecas se vinculam diretamente à Secretaria de Estado de Cultura do 

DF: a Biblioteca do Museu Vivo da Memória Candanga, situada na Região Administrativa do 

Núcleo Bandeirante, a Biblioteca Pública de Brasília e a Biblioteca de Artes de Brasília, situadas 

na Asa Sul. 

Com o Decreto nº 34.226 de 22 de março de 2013, a Secult instituiu duas novas diretorias, 

a Diretoria do Sistema de Bibliotecas Públicas e da Biblioteca Nacional de Brasília, ambas 

subordinadas a Subsecretaria de Políticas do Livro e da Leitura. 

Já relação aos dados apresentados pelo 1º Censo Nacional de Bibliotecas Públicas 

Municipais (2010) para o Distrito Federal, Freitas e Silva (2014) observam que a pesquisa foi 
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focada apenas em Brasília, por prerrogativa de que Brasília é o único “município” desta unidade 

da federação. Nessa perspectiva, os dados gerados foram distorcidos, pois o cenário das 

bibliotecas do Distrito Federal é bem diferente daquelas da capital federal. A maior parte da 

população do DF, não mora em Brasília e sim nas regiões administrativas e, consequentemente, 

usam os serviços públicos oferecidos em suas regiões e por isso as bibliotecas públicas presentes 

nessas regiões, que compõem a Rede de Bibliotecas Públicas do Distrito Federal, não poderiam 

ter sido excluídas da pesquisa. 

No caso das bibliotecas públicas do Distrito Federal, o quadro também não é totalmente 

satisfatório para os indicadores analisados; as más condições dessas bibliotecas se refletem na sua 

infraestrutura, que está precária, no seu número reduzido de funcionários, e na escassez de 

recursos financeiros, fatos estes que geram a dificuldade destas bibliotecas prestarem um serviço 

de qualidade para as suas comunidades. No entanto, Silva e Souza (2012) relatam que em 18 de 

setembro de 1996, através do Decreto nº 17.684, foi criada a Rede de Bibliotecas Públicas com o 

objetivo solucionar os mencionados problemas das bibliotecas do DF, porém essa rede ainda não 

alcançou o êxito esperado e a situação das bibliotecas não melhoraram e continuam trabalhando 

desarticuladamente. 

O Distrito Federal está divido em 31 Regiões Administrativas, porém nem todas têm o 

privilégio de possuir uma biblioteca pública em sua localidade; apenas 23 delas contam com pelo 

menos uma unidade. Os lugares que estão sem essas bibliotecas são as Regiões Administrativas: 

Fercal, Lago Sul, Lago Norte, Jardim Botânico, ParkWay, SCIA, Varjão, Sudoeste e SIA. 

Atualmente o número de bibliotecas integrantes da Rede de Bibliotecas Públicas do 

Distrito Federal está em 32 unidades. A Biblioteca Pública de Vicente Pires inaugurada no dia 26 

maio de 2015, ocasião do aniversário da Região Administrativa, é uma das mais recentes a entrar 

na Rede e já conta com cinco programas culturais, entre eles o Caixote Cultural, a Rainha Fifi, o 

Intercâmbio Cultural Brasil e Inglaterra e a apresentação de monólogos. A biblioteca ainda não 

possui sede definitiva e está instalada provisoriamente em uma das salas da sua Administração 

Regional, localização provisória, aliás, que é um problema recorrente dessas instituições no DF. 

Outra biblioteca recentemente inaugurada foi a Biblioteca Pública da Estrutural e, além disso, 

outras três unidades passaram por melhorias, as Bibliotecas Públicas do Riacho Fundo I, a de 

Ceilândia e a de Águas Claras. 

No momento três bibliotecas da Rede não estão em funcionamento, são elas: a Biblioteca 

Pública do Riacho Fundo II, que está sem lugar para funcionar porque a sua antiga sede foi 

construída em área ilegal e aguarda posição da Administração Regional para poder ser realocada, 
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a Biblioteca de Artes de Brasília Ethel de Oliveira Dornas, que funcionava no Espaço Cultural 

Renato Russo e espera pela reforma do local para reabrir as portas e a Biblioteca Pública de 

Planaltina, que foi fechada por motivos de segurança já que a sua sede atual corre risco de 

desabar e também aguarda uma reforma para que possa voltar a atender a população. 

A Biblioteca Demonstrativa de Brasília Maria da Conceição Moreira Salles (BDB) 

também não está aberta ao público desde o mês de maio de 2014, porque passa por um moroso 

processo de revitalização e tinha prazo de ser reaberta no segundo semestre de 2016; a 

responsabilidade por esta biblioteca é do Ministério da Cultura, assim, a BDB não integra a Rede 

de Bibliotecas Públicas do Distrito Federal por estar vinculada ao Governo Federal. 

Segundo Silva e Souza (2012), as bibliotecas públicas do Distrito Federal são 

historicamente criadas por meio da pressão social exercida sobre o poder público, e elas são na 

atualidade um dos serviços culturais mais usados pela população, em especial por estudantes da 

educação básica, dos níveis de ensino fundamental e médio, e por estudantes que aplicam seus 

estudos para provas e concursos públicos. Isso demonstra a importância desses espaços culturais 

para essas comunidades. Segundo dados disponibilizados no ano de 2010 pela Gerência do 

Sistema de Bibliotecas, mais de 328 mil pessoas visitaram uma das unidades dessas bibliotecas 

integrantes da Rede de Bibliotecas Públicas e fizeram mais de 84 mil empréstimos de livros. 

Conforme observa Silva (2013), o fortalecimento das bibliotecas para o crescimento 

cultural do Distrito Federal é imprescindível, e se a biblioteca pública for bem coordenada tem a 

possibilidade de fazer uma transformação na vida das pessoas, porque estas as tornam 

esclarecidas e detentoras da capacidade de compreensão do mundo ao seu redor. E o que é 

passível de ser observado é que a Secretaria de Cultural do Distrito Federal está realizando 

tentativas de transformar a realidade desse tipo de biblioteca dessa unidade da federação, porém é 

sabido que há ainda uma trajetória longa para ser percorrida e o desenvolvimento completo destas 

só ocorrerá, de fato, a médio e longo prazos, baseando-se pelo panorama descrito no Plano do 

Distrito Federal do Livro e da Leitura. 

Freitas (2010) argumenta que as bibliotecas públicas do Distrito Federal passaram por 

enormes problemas de estruturação dos serviços que prestam, tendo que se adequar à 

infraestrutura precária, aos espaços físicos pequenos, aos recursos humanos insatisfatórios e aos 

poucos e escassos recursos que essas bibliotecas recebem. E, assim, as tentativas por parte da 

Secretaria de Cultura do Distrito Federal de melhoria da situação desses locais acabam sendo 

muito limitadas por essa ausência de recursos. 
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Freitas, Nunes e Cavalcante (2015) resumiram assim alguns dados da situação das 

bibliotecas públicas do Distrito Federal: 

 

 

 

Apesar de todo esse panorama desfavorável, destacam-se importantes iniciativas que, 

apesar de ainda não terem provocado grandes mudanças nessa realidade, são a esperança de que 

este quadro ruim possa ser no futuro apenas uma lembrança no registro histórico das bibliotecas 

públicas distritais. Essas iniciativas constituem programas como: Os Contadores de Histórias, 

Biblioteca Viva, que são apresentações das histórias de livros voltadas para o incentivo à leitura 

de crianças e adolescentes realizadas pela Diretoria da Rede de Bibliotecas Públicas do DF nas 

suas unidades integrantes; A Mala do Livro, que tem como meta democratizar o acesso ao livro 

e incentivar a leitura por meio da instalação de bibliotecas em diversos lugares, como residências, 

estações do metrô e hospitais. Devido ao sucesso deste último programa foi criada a Gerência da 

Mala, subordinada à Diretoria do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura; e 

Bibliotecas do Cerrado, de iniciativa da Secretaria de Cultura, que incentiva o exercício da 

cidadania, tornando as bibliotecas públicas do Distrito Federal em centros de cultura com práticas 

sociais e culturais, como debates, rodas de leitura, sarais e acesso à internet, que visa atender 

usuários de todas as idades. 

Fonte: Freitas, Nunes e Cavalcante (2015) 

Figura 1- Bibliotecas Públicas do Distrito Federal 
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Então, no Distrito Federal, o que se precisa em relação às bibliotecas públicas é que estas 

se tornem valorizadas. As mesmas precisam mais do que de incentivo às políticas culturais e ao 

engajamento da população; também necessitam de uma melhora da qualidade de seus serviços 

para poder proporcionar a comunidade uma satisfação em utilizá-la. 

 

3.5. Formação em Biblioteconomia no Brasil 

Para uma reflexão sobre o atual papel da Biblioteconomia, faz-se necessário trazer alguns 

excertos considerados relevantes para o contexto desta pesquisa. Saracevic (1996) relata que há 

muito em comum entre a Biblioteconomia e a Ciência da Informação, e que esta última disciplina 

pode ser definida como 

[...] um campo dedicado às questões científicas e à prática profissional voltadas 

para os problemas da efetiva comunicação do conhecimento e de seus registros 

entre os seres humanos, no contexto social, institucional ou individual do uso e 

das necessidades de informação (SARACEVIC, 1996, p. 47). 

 

Como observado por Job e Oliveira (2006) 

A Ciência da Informação traz contribuições para o corpus teórico da 

Biblioteconomia pela sua natureza interdisciplinar, possibilitando interfaces com 

outras áreas de concentração de conhecimento, o que é salutar, pois estando em 

processo de construção se beneficia destes outros campos (JOB ; OLIVEIRA, 

2006, p. 259). 
 

Já a palavra “biblioteconomia” se constitui da união “[...] de duas palavras, biblioteca e 

economia (esta no sentido de organização, administração, gestão), a biblioteconomia não é nem 

uma ciência, nem uma tecnologia rigorosa, mas uma prática de organização: a arte de organizar 

bibliotecas” (LE COADIC, 1996, p. 14). 

Para Cunha e Cavalcanti (2008), a Biblioteconomia é definida como: 

1. Parte da bibliologia que trata das atividades relativas à organização, administração, 

legislação e regulamentação das bibliotecas. 2. Conhecimento e prática da organização 

de documentos em bibliotecas, tendo por finalidade sua utilização. 2.1. Responde aos 

problemas suscitados: pelos acervos (formação, desenvolvimento, classificação, 

catalogação, conservação); pela própria biblioteca como serviço organizado 

(regulamento, pessoal, contabilidade, local, mobiliário), e pelos leitores (os usuários 

(deveres recíprocos do pessoal e do público, acesso aos livros, empréstimo)” (LEC, p. 

14-15). 3. Conjunto dos conhecimentos profissionais referentes aos documentos, aos 

livros e à biblioteca (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 55). 

 

Um importante marco para o desenvolvimento da Biblioteconomia foi no ano de 1931 

com a publicação da obra The Five laws of library science do matemático e bibliotecário indiano 

Shiyali Ramamrita Ranganathan, onde o autor apresentou aquelas que se tornariam as cinco leis 
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fundamentais para a Biblioteconomia, são elas: 1ª Livros são para serem usados; 2ª A cada leitor, 

o seu livro; 3ª A cada livro, o seu leitor; 4ª Economize o tempo do leitor e 5ª Uma biblioteca é um 

organismo em crescimento. 

A formação acadêmica nessa área no Brasil se deu apenas no início do século XX 

(CASTRO, 2000). Segundo Almeida e Baptista (2012), o primeiro curso só veio surgir no ano de 

1911 na Biblioteca Nacional na cidade do Rio de Janeiro. E este curso foi criado por meio do 

Decreto 8.835 de 11 de Julho de 1911, onde se estabelecia sua fundação, e isto se deu através do 

comprometimento do diretor da Biblioteca Nacional na época, Manoel Cícero Peregrino da Silva; 

porém, o início das atividades acadêmicas só aconteceu no mês de abril de 1915. 

O segundo curso de Biblioteconomia no país foi criado em São Paulo, ministrado no 

Mackenzie College, no ano de 1929, orientado pela bibliotecária americana Mrs. Dorothy Muriel 

Gedds Gropp (RUSSO, 1966, p. 16). A diferença de ensino e currículo entre esses cursos 

permeou o início da formação dos bibliotecários no Brasil. Enquanto no Rio de Janeiro a 

abordagem era com teor mais humanístico de influência europeia, especialmente francófona, em 

São Paulo a formação era mais tecnicista, que, por sua vez, era influenciada pela escola 

americana. 

Durante a década de 1930 foi criado o curso de Biblioteconomia do Departamento de 

Cultura da Prefeitura do Município de São Paulo sob a direção do primeiro diretor da Biblioteca 

Municipal de São Paulo, o Dr. Eurico Doria de Araujo Goes que contou com professores como 

Rubens Borba Alves de Moraes e Adelpha Silva R. de Figueiredo. Esse curso foi o responsável 

pela formação de 59 bibliotecários, mas, em 1939, as atividades acadêmicas foram canceladas, 

sendo retomadas em 1940 com o apoio da Escola de Sociologia e Política de São Paulo (RUSSO, 

1966). 

O ano de 1962 foi um marco para a história da Biblioteconomia brasileira, pois foi 

quando a profissão de bibliotecário se elevou ao status de nível superior no momento em que se 

definiu o primeiro Currículo mínimo com as matérias indispensáveis para o registro obrigatório 

dos diplomas no então Ministério da Educação e Cultura, por meio da Lei nº 4.084/62. A esta 

época também havia surgido outros cursos de Biblioteconomia em importantes escolas 

espalhadas por todo o país. 

Outra importante conquista para os bibliotecários ocorreu neste mesmo ano de 1962 com 

a criação do Conselho Federal de Biblioteconomia e dos Conselhos Regionais de 

Biblioteconomia que se responsabilizariam pela fiscalização profissional, e que foi 

regulamentada pelo mesmo decreto que reconheceu o status de nível superior dessa carreira. 
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 As matérias que integravam o Currículo mínimo eram: História do Livro e das 

Bibliotecas; História da Literatura; História da Arte; Introdução aos Estudos Históricos e Sociais; 

Evolução do Pensamento Filosófico e Científico; Organização e Administração de Bibliotecas; 

Catalogação e Classificação; Bibliografia e Referência; Documentação e Paleografia. (RUSSO, 

1966). Essas matérias deveriam ser distribuídas ao longo de três anos letivos. O objetivo desse 

currículo era fazer com que a formação acadêmica do bibliotecário não fosse meramente 

tecnicista e sim que se ampliasse também o conhecimento cultural desses profissionais. O curso 

deveria ser dividido em seis semestres letivos. 

No ano de 1967 foi criada a Associação Brasileira de Ensino de Biblioteconomia e 

Documentação (ABEBD) responsável pela padronização dos currículos de Biblioteconomia. A 

partir de 1970 foram criados os cursos de pós-graduação consolidando a disseminação da 

pesquisa e das metodologias acadêmicas, desenvolvendo, assim, a produção de materiais 

didáticos e periódicos de difusão da informação, e em 1980 foi definido o segundo Currículo 

mínimo da Biblioteconomia (ALMEIDA, 2012). 

Castro (2000) faz um resumo da história da Biblioteconomia brasileira trazendo 

importantes críticas ao tema, dizendo que: 

a) o ensino da biblioteconomia no Brasil se estabeleceu para resolver 

problemas de bibliotecas escolares (Mackenzie College), públicas (Mário de 

Andrade) e da Nacional. Por tanto, não houve pretensões mais amplas, isto 

é, de estabelecer um corpo teórico e atender às necessidades sociais mais 
amplas; 

b) o ensino de biblioteconomia, nos anos 50 e 60, procurava adaptar-se às 

mudanças, sem uma análise da realidade e das características da sociedade 

brasileira. Logo, não tinha uma feição própria e sólida, mas assumia aquelas 

que poderiam dar ares de ciência moderna;  

c) a preocupação dos bibliotecários centrava-se na informação especializada, 

enquanto as bibliotecas públicas escolares ficavam entregues às mãos dos 

bibliotecários menos habilidosos para tratar da produção acadêmica e 

científica.(CASTRO, 2000, p. 269). 

 

 No ano de 2013 havia o registro de 39 cursos de Biblioteconomia e/ou Ciência da 

Informação espalhados pelo país, sendo que 26 em Universidades Federais e Estaduais e 13 em 

Faculdades particulares, tendo sua distribuição de maneira desigual pelo Brasil, com maior 

concentração na região Sudeste que possui um total de dezessete cursos, seguida pela região 

Nordeste, com oito, a região Sul, com sete, a Centro-oeste, com cinco, e a Norte com apenas dois 

cursos (CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTECONOMIA, 2013). 

 Na Universidade de Brasília – UnB – o curso de Biblioteconomia foi criado em 1962 

conjuntamente com a criação da instituição e foi reconhecido por meio da portaria nº. 064745, em 
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30 de junho de 1969.  O projeto inicial para o curso, previsto na primeira versão do Plano 

Orientador da Universidade de Brasília, era baseado nos mais altos padrões americanos e que 

necessitava de um longo período de formação, pois só podiam ser matriculados bacharéis se 

egressos dos Institutos Centrais de Ciências, Letras e Artes e que assim se tornariam 

bibliotecários especializados em diferentes áreas do saber, mas esse plano foi descartado pouco 

tempo depois, por ser demasiadamente pretensioso e oneroso (UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 

2005). 

Por influência dos fatores históricos da profissão de bibliotecário no Brasil e com a 

implementação do Currículo mínimo, o curso teve seu planejamento reformulado e, segundo 

Camargo (2014), no ano de 1965 tornou-se curso de graduação para bacharelado em 

Biblioteconomia pela, na época, chamada Faculdade de Biblioteconomia e Informação Científica 

(FUBICA). O curso tinha a duração de três anos e seu currículo focado em uma formação 

tecnicista com a atenção voltada para a mecanização e automação de bibliotecas, visão única no 

país até aquele momento. E no ano de 1967 forma os primeiros onze bibliotecários da UnB.  

 As primeiras matérias componentes do curso foram: Bibliografia; Catalogação; 

Classificação; Documentação; Evolução do Pensamento Filosófico e Científico; História da Arte; 

História da Literatura; História do Livro e das Bibliotecas; Introdução a Administração; 

Introdução a Biblioteconomia; Introdução aos Estudos Históricos e Sociais; Organização do 

Trabalho Intelectual; Organização e Administração de Bibliotecas; Paleografia; Referência; 

Reprografia; Seleção de Material Bibliográfico e Áudio-Visual. E teve como seus primeiros 

professores nomes como: Cordélia Robalinho de O. Cavalcanti, Edson Nery da Fonseca e 

Etelvina Lima (RUSSO, 1966). 

 O curso passou por algumas reformulações com o passar dos anos, sempre visando em 

uma melhor preparação dos profissionais em relação ao mercado de trabalho e perante a 

sociedade, ganhou programas de mestrado no ano de 1978, quando era integrante do 

Departamento de Estudos Sociais Aplicados, e doutorado na década de 1990 quando já 

compunha o Departamento de Ciência da Informação e Documentação (CID) e no momento 

presente conjuntamente com os cursos de Arquivologia, criado em 1991, e Museologia criado em 

2009, compõem a Faculdade de Ciência da Informação (FCI), denominada desta forma desde 

2010. 

 Para melhorar o ensino dos discentes, o curso de Biblioteconomia na UnB foi dividido em 

quatro etapas. 
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A primeira diz respeito a conceitos teóricos de ciência da informação e 

comunicação. Em outra fase, o aluno aprende noções de gerência, fundamentais 

para a correta administração de fontes de conhecimento. A terceira parte se 

concentra na técnica especializada, voltada ao trabalho prático dos 

bibliotecários. É quando os estudantes aprendem a catalogação, a classificação e 

indexação dos recursos. Em uma última etapa, os professores aprofundam o 

ensino no aspecto social da Biblioteconomia. (UNIVERSIDADE DE 
BRASÍLIA, 2008). 

 

 Com o estabelecimento do segundo Currículo mínimo pelo Conselho Federal de Educação no 

ano de 1982, o Currículo Pleno de Biblioteconomia da UnB foi reformulado e entrou em vigor desde 

1984. Já em 1996 estabeleceu-se a quantidade de 40 vagas por semestre para o ingresso de alunos na 

graduação, número que se mantêm até hoje, e também neste ano, o então Departamento de Ciência 

da Informação e Documentação fez uma proposta para a criação de um novo currículo para a 

abertura de um curso noturno de Biblioteconomia em nível de Tecnólogo com habilitação em 

“Gestão de Bases de Dados” e que seria aberto no segundo semestre de 1997, mas esse projeto 

não vingou devido às exigências da legislação acadêmica e profissional. E, assim, devido a 

Resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) nº. 219/96 que dispõe a respeito 

da quantidade máxima de créditos obrigatórios a serem integralizados nos cursos da UnB, e as 

experiências adquiridas com a cancelada proposta, o colegiado elaborou uma reformulação do 

currículo do curso que entrou em vigor no ano de 1998 (UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 

2005). 

No último currículo obrigatório, que está vigente desde 2006, o curso exige um mínimo 

de 180 créditos para a obtenção do grau de Bacharel em Biblioteconomia, sendo estes divididos 

em oito semestres no mínimo, e no máximo em catorze. Além das matérias obrigatórias (ANEXO 

B), o aluno precisa cursar créditos optativos ou em módulo livre para completar a carga horária 

estabelecida para a formatura e com isso o mesmo tem a oportunidade de trabalhar o seu 

currículo de acordo com os seus interesses profissionais, percorrendo caminhos entre temas 

tecnológicos, sociais ou educacionais. 

Em relação às disciplinas ministradas aos estudantes do curso na UnB neste atual 

currículo, cuja ementa engloba assuntos que envolvem o tema Biblioteca Pública, podem ser 

destacadas as seguintes (ANEXO C): 

 Introdução a Biblioteconomia e Ciência da Informação (Código nº 182010) presente no 1º 

período, relata sobre o papel do bibliotecário nas diversas unidades de informação entre 

elas as bibliotecas públicas e também o papel da biblioteca na sociedade; 
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 História dos Livros e das Bibliotecas (Código nº 182028) presente no 2º período onde se 

tem acesso à história e evolução dessas instituições; 

 Biblioteconomia e Sociedade Brasileira (Código nº 182494) presente no 4º período 

trabalhando temas como biblioteca e sua relação com educação e cultura, destacando a 

responsabilidade da biblioteca pública nesta questão, o papel do bibliotecário enquanto 

agente social, o papel da biblioteca na sociedade, a discussão da função, dos problemas e 

das responsabilidades da Biblioteconomia na sociedade brasileira; 

 Estágio Supervisionado em Biblioteconomia 2 (Código nº 182613) presente no 8º período 

quando o aluno tem a oportunidade de vivenciar as práticas cotidianas das bibliotecas 

públicas durante um determinado período de horas. 

 

Outras matérias por meio da forte influência da interdisciplinaridade presente na formação 

dos discentes também trabalham este tema, na tentativa de proporcionar aos mesmos uma melhor 

visão a seu respeito. 

No currículo de outras escolas de Biblioteconomia pelo Brasil estão presentes algumas 

disciplinas que abordam o tema Biblioteca Pública, podem ser citados os seguintes exemplos: 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) com uma disciplina optativa denominada 

Biblioteca Pública (Código BIB03322) que trata temas como a função social, a dinâmica e as 

perspectivas dessas instituições (ANEXO D); na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), a 

matéria eletiva Tipologias de Bibliotecas (Código B1632) que aborda as funções das bibliotecas 

públicas e traz uma compreensão quanto à estrutura e o papel destas, tanto no âmbito cultural 

quanto no social e nos níveis nacional, local e regional (ANEXO D); na Universidade Federal 

Fluminense (UFF), a disciplina optativa Atividades em Bibliotecas Públicas (Código GCI03078) 

que não disponibiliza ementa ao público externo (ANEXO E); e na Universidade Federal do Pará 

(UFPA), a matéria optativa Bibliotecas Públicas e Especiais (Código SE 080073) cuja ementa 

também não foi disponibilizada (ANEXO E). 

Com relação ao papel do ensino na graduação, Souza (1998) argumenta que este precisa 

ser, em sua essência, um instrumentalizador, ofertando técnicas e ferramentas básicas 

indispensáveis a sobrevivência no mercado profissional, em especial, aquelas que dêem garantias 

de habilidades para a adaptação a transitoriedade, a promoção da inovação e a utilização da 

diversidade. 
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A respeito da atual graduação de bibliotecários no Brasil, Valentim (2002), citada por 

Walter e Baptista (2008), traz uma crítica dizendo que se faz necessário repensar o ensino desses 

profissionais, trazendo o entendimento de uma formação executada de maneira mais ampla, mais 

geral, procurando formar um profissional com capacidade de entendimento do mundo ao seu 

redor, estabelecendo habilidades e competências. Segundo a autora, o problema se encontra na 

forma como estes indivíduos, formandos, estão entendendo a sociedade e no modo como os 

profissionais, após formados, atendem os seus desejos. 

 Milanesi (1983) argumenta que muita das vezes aquilo que é aprendido nas escolas de 

Biblioteconomia não é o mais adequado, aliás, raramente é. Ensinar é oferecer o preparo para 

aquilo que não se pode prever. E esse pensamento se encaixa de maneira perfeita nos 

bibliotecários do país, porque o meio social do Brasil é multifacetado, repleto de condições 

contrastantes que demandam a capacidade do improviso e do acerto. Lamentavelmente os 

bibliotecários brasileiros estão reunidos nos grandes centros, onde, pelos direcionamentos do 

mercado profissional acabam atuando unidades de informação especializada. 

Na situação da prática do ensino da Biblioteconomia no país, Silva e Feitosa (2007) 

relatam que 

[...] é preciso atentar que é norteada a partir de uma integralização curricular 

bem complexa e generalista, com valores advindos da Ciência da Informação. 

Porém, percebe-se que disciplinas, buscando analisar a complexidade do 

universo biblioteca estão escassas. [...] É preciso a compreensão de resgatar e 

desenvolver as marcas essencialistas que norteiam a Biblioteconomia: biblioteca 

pública, escolar, comunitária, popular, universitária, especializada, pois essas 

bibliotecas, tendo uma dimensão ativa, dinâmica, poderão reconhecer a área 

biblioteconômica e isso deve ser valorizado desde a graduação, a fim de que a 

prática profissional se efetive numa dimensão interdisciplinar. A valorização 

acadêmica e profissional são feitas de valores que tornarão o aluno apto a 

desenvolver projetos nas bibliotecas em suas mais diversas nuances, onde, por 

conseguinte, colocará o bibliotecário como profissional apto a auxiliar [...]. Essa 

marca identitária na atuação efetiva nos diversos tipos de bibliotecas, 

procurando promover uma concatenação fomenta a prática interdisciplinar que a 

Biblioteconomia e outras áreas do conhecimento tanto desempenham no 

discurso, mas muitas vezes não conseguem aplicar. (SILVA; FEITOSA, 2007, p. 
10) 

 

As escolas de Biblioteconomia têm uma responsabilidade enorme no processo de 

crescimento das bibliotecas públicas brasileiras, que começa por meio da conscientização dos 

governantes do papel indispensável destas instituições na formação cultural e educacional, na 

melhora da qualidade de vida, e nas tomadas de decisões (SUAIDEN, 1980). 
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Enfim, Machado e Suaiden (2016) sugerem a necessidade de reformulação do currículo 

dos graduados em Biblioteconomia para que estes profissionais possam ser habilitados e 

realmente capazes de enfrentar e cooperar para a mudança do quadro atual das bibliotecas 

públicas do país. 

Não basta espalharmos bibliotecas em cada quarteirão, em cada esquina. É 

preciso que o bibliotecário que atuar nessas bibliotecas seja um outro 

bibliotecário; é preciso que ele seja consciente de sua real função social; é 

preciso que ele saiba que o seu trabalho pode e deve alterar pensamentos e 

comportamentos; é preciso que ele vá até a população, que ele procure o povo, 
que ele trabalhe com a comunidade. (ALMEIDA JUNIOR, 1997). 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS1 

 

Após as respostas dos 62 questionários por parte dos alunos da graduação de 

Biblioteconomia da Universidade de Brasília que cursam a partir do 5º semestre deste curso foi 

possível gerar gráficos aonde chegamos aos objetivos deste trabalho levantando aspectos sobre o 

perfil dos alunos, identificando aspectos relativos ao interesse e ao uso das bibliotecas públicas 

do Distrito Federal por estes alunos e ainda avaliando a percepção destes sobre as referidas 

instituições.  

4.1 Perfil dos estudantes de Biblioteconomia da UnB 

Quanto aos aspectos sobre o perfil do estudante de Biblioteconomia da Universidade de 

Brasília foi encontrado os seguintes resultados: 

 

Gráfico 1 - Gênero do estudante 

 

 

 

Quanto ao gênero é indiscutível a predominância do alunado feminino com 79% em 

relação ao masculino que alcançou 21% do total. Resultados similares em pesquisa realizada com 

estudantes de Biblioteconomia da UnB que cursam os semestres finais da graduação também 

                                                           
1 Como o universo da pesquisa não corresponde à totalidade dos alunos do curso de Biblioteconomia da UnB, já que 

o recorte foi direcionado à obtenção de dados para atender os objetivos, correspondendo aos alunos a partir do 5º 

semestre deste curso, em alguns casos lançou-se mão de resultados obtidos em outras investigações de modo a 

permitir o cotejo e apontar tendências sem a pretensão de apresentá-las, pelo menos em relação aos dados obtidos 

com a aplicação do questionário, como resultados incontestes. Espera-se com a identificação de tendências possa 

contribuir com a discussão sobre o perfil dos alunos e acerca da reflexão sobre a percepção, o interesse e o uso das 

bibliotecas públicas do DF por parte dos entrevistados. 

Fonte: Elaboração própria 
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foram encontrados nas pesquisas de Oliveira (2013, p. 58) que descreveu a seguinte opinião 

“Observa-se que o perfil dos estudantes é composto em sua maioria por respondentes do sexo 

feminino (71%), destacando-se em relação aos estudantes do sexo masculino, cujo percentual é 

de 29%”, bem como relatado por Camargo (2014, p. 31) em seus estudos onde foi encontrado um 

percentual de 66% dos estudantes sendo do sexo feminino enquanto 34% eram do sexo 

masculino. 

Pesquisas realizadas com estudantes de Biblioteconomia de outras universidades também 

obtiveram como resposta a predominância do gênero feminino, Rocha (2011, p.179) em suas 

analises sobre os estudantes do curso da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) obteve o 

seguinte resultado: “[...] a amostra pesquisada é composta em sua maioria de mulheres, ao todo 

são 60,5% dos respondentes, mas o público masculino já marca presença com 39,5%”. Números 

que seguem esta mesma tendência são encontrados também por Santos, Pinho e Azevedo (2013, 

p. 227) cujo universo pesquisado foi os formandos da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) e destes “71% são do sexo feminino e 27% são do sexo masculino”. 

Em relação a esta questão, Cunha (2004), por meio de seus estudos, demonstra a 

tendência que a Biblioteconomia possui de ser uma área do conhecimento em que há a 

predominância do sexo feminino, algo que, de certa maneira, foi confirmado nesta pesquisa. 

 

Gráfico 2 - Faixa etária do estudante 

 

 

 

A faixa etária de 21 a 25 anos foi a predominante com 66% do total, seguida por 16 a 20 

anos com 23%, 26 a 30 anos com 8% e em minoria 31 anos ou mais com 3% das respostas. 

Fonte: Elaboração própria 
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Resultados parecidos foram encontrados para esse mesmo universo estudado, na pesquisa 

de Camargo (2014, p. 42) onde observa que “19% da amostra têm idade superior a 26 anos, 

enquanto que 15% têm até 21 anos. A faixa etária predominante está entre 22 e 25 anos, com 

66% das respostas” e de Oliveira (2013, p. 58) que “[...] no que tange à faixa etária dos 

estudantes, constata-se que 11% têm até 20 anos de idade, 83% têm idade entre 21 e 25 anos, 2% 

têm idade entre 26 e 30 anos e 4% têm mais de 31 anos”. 

Em pesquisas realizadas em outras universidades foram observadas respostas que seguem 

esta mesma tendência apontada no gráfico, como a que Santos, Pinho e Azevedo (2013, p. 227) 

encontraram, definindo que a idade dos formandos da UFPE está entre 22 a 49 anos, sendo a 

média de 29 anos. Em Rocha (2011), cujo grupo pesquisado foram alunos da UFES, é relatado: 

No que tange à identificação do graduando é quanto a sua faixa etária, se antes 

criavam a imagem de uma velhinha de óculos pedindo silêncio para personificar 

a Biblioteconomia, hoje verificamos que esta mantém-se como um curso 

predominantemente jovem: com 48,8% de alunos entre 24 e 30 anos e 27,9% 

entre 17 e 23 anos, em terceiro lugar está o grupo entre 31 e 37 anos com 11,6%, 

porcentagem semelhante ao número de alunos acima de 38 anos (ROCHA, 

2011, p. 179-180). 

 

Podemos observar na pesquisa de Souza (1985, p. 28), que analisou alunos concluintes do 

curso de Biblioteconomia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e obteve como 

resposta que “[...] os indivíduos pesquisados se situam na faixa dos 19 aos 25 anos de idade, com 

uma média de 22 anos”. Resultado este apresentado há três décadas se repete nas pesquisas 

hodiernas, o que nos faz constatar essa tendência que vem se mantendo, aonde os cursos de 

Biblioteconomia vem formando profissionais com perfil jovem. 

 Sendo assim, a partir das analises dos gráficos 1 e 2 podemos inferir sobre o perfil dos 

graduandos de Biblioteconomia da Universidade de Brasília que cursam a partir do 5º período são 

em sua maioria do gênero feminino e jovens com idade entre os 21 e 25 anos, perfil este que não 

diverge de repostas encontradas em pesquisas dentro de outras universidades e que aponta para os 

profissionais bibliotecários do futuro. 
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Gráfico 3 – Hábito de leitura 

 

 

 

Quanto ao hábito de leitura dos estudantes da graduação de Biblioteconomia é visto que a 

maioria (76%) ingressou na universidade com este hábito pré-existente e que 24% não o 

possuíam.  

   Comparando com dados de outras pesquisas e os resultados que obteve analisando alunos 

formandos do curso da UnB, Oliveira (2013, p. 89) observa que “os estudantes de 

Biblioteconomia leem acima da média dos brasileiros”, sobre isto é possível dizer que estes até 

então postulantes ao ingresso a universidade no quesito habito de leitura estão satisfatoriamente 

adequados às necessidades que se depararam no seu futuro após o ingresso a Universidade. Este 

hábito e interesse por leitura pode em alguns casos demonstrar um dos indicativos o qual estes 

alunos usaram para o momento da escolha do curso no vestibular. 

Ligando este contexto ao estereótipo existente que o curso formará profissionais para 

atuar dentro das bibliotecas, considera-se que este hábito de leitura é de suma importância para 

este profissional durante a sua formação e posteriormente no desempenho de suas atividades 

como disseminador da informação dentro destes espaços. 

Como explicado por Neves (2007), a leitura é item indispensável no desenvolvimento do 

aprendizado na Ciência da Informação, e também em outros cursos de graduação. Entretanto, a 

leitura se torna uma ferramenta fundamental para o bibliotecário devido à realidade da missão da 

Biblioteconomia, argumento corroborado por Silva (1995, p. 94) que destaca: “Conforme propõe 

Rubens Borba de Moraes, o bibliotecário precisa ser, ele mesmo, um bom leitor”. 

Fonte: Elaboração própria 
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Dentro deste assunto, mas com outra perspectiva, Bernardino e Suaiden (2011, p. 31) 

afirmam: “Um dos serviços da Biblioteca Pública perante a sua comunidade é a introdução de 

projetos culturais, atendendo ao seu objetivo de disseminar a cultura e a leitura aos seus 

usuários”.  Como um bibliotecário que não tem o hábito da leitura vai incentivar seus usuários a 

terem este hábito? Por isso é fundamental que os bibliotecários que trabalham nessas instituições 

tenham esta característica de estar sempre lendo. 

Fica em aberto, então, a questão dos 24% que responderam não terem este hábito, 

percentual significativo de alunos. No decorrer da graduação se espera que estes tenham mudado 

esta prática, adquirindo o hábito da leitura devido à clara importância do mesmo na sua atuação 

profissional. 

 

Gráfico 4 - Semestre que o estudante cursa 

 
 

 

Quanto ao semestre, pode-se perceber no gráfico 10 que a maioria dos respondentes 

(30%) estão cursando o nono semestre ou mais, em segundo estão os alunos do sétimo semestre 

com 21%, depois os alunos do sexto e oitavo semestre com 18% e por último os estudantes do 

quinto semestre, com 13%.  

Uma ressalva importante a ser feita é quanto ao número de alunos que estão no nono 

semestre e a acima deste, tendo uma expressividade maior que todos os outros, considerando que 

o oitavo semestre seria o último na grade curricular regular a ser cumprindo. 

Permanece o questionamento do por que considerável parcela de estudantes não está 

conseguindo cumprir com a grade regular da graduação de Biblioteconomia e formando no tempo 

Fonte: Elaboração própria 
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planejado para o curso, ou seja, estão prorrogando sua formação ou ficando retidos, e quais 

dificuldades estão enfrentando estes alunos. Tal dado parecer ser profícuo para ser estudado e 

desenvolvido em pesquisas dentro da própria Faculdade de Ciência da Informação; as respostas 

viriam a contribuir com o desenvolvimento do curso, pois poderiam ser tomadas ações 

específicas para prevenção deste problema. 

Sobre o fenômeno de retenção, Campello e Lins (2008, p. 2) relatam que este apresenta 

impactos negativos “[...] ao não permitir que profissionais de nível superior venham a atuar nas 

suas respectivas áreas do conhecimento no prazo inicialmente previsto. Além de que estes alunos 

retidos podem também em algum momento evadir-se”. E também observam que este é um 

fenômeno recorrente que afeta grande parte das instituições de ensino no Brasil, com destaque 

para as universidades públicas federais. 

Conforme observado por Vanz et al. (2016, p. 542) “Grande parte dos cursos de 

graduação que formam profissionais aptos ao trabalho com informação está presente em 

universidades públicas, como é o caso dos cursos de Biblioteconomia”. 

Cesarino et al. (1987) relatam que os problemas que a retenção traz são pedagógicos e 

administrativos 

Do ponto de vista pedagógico, o aluno perde a visão do conhecimento integrado 

que o currículo padrão pretende garantir. A visão da área profissional, adquirida 

através de um processo de formação fragmentado e algumas vezes bastante 

distanciado no tempo, pode levar a distorções na aquisição do conhecimento. Do 

ponto de vista administrativo, lida-se com a dificuldade de previsão de número 

de alunos por turma, turmas excessivamente grandes, turmas heterogêneas, etc. 

(CESARINO et al. ,1987, p. 161). 

 

 A retenção na Universidade Federal de Minas Gerais para o curso de Biblioteconomia foi 

de 48% dos alunos em 1984. O fator mais apontado pelos alunos retidos para se justificarem foi a 

incompatibilidade do seu horário de trabalho ou estágio com os horários das matérias. Porém 

além de fatores externos e dos problemas pessoais outros problemas que também influenciam 

nesta questão são as razões de escolha do curso, as expectativas em relação à profissão de 

bibliotecário e o nível de interesse pelas matérias. (CESARINO et al, 1987, p. 164). 

 Já a pesquisa realizada por Vanz et al. (2016, p. 549) com os alunos de Biblioteconomia 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) apontou que no ano de 2011 46,2% 

eram considerados retidos por terem ultrapassado os oito semestres regulares da graduação, e 

alguns fatores apontados para este resultado foram “[...] o alto índice de reprovação por faltas e 
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aproveitamento, múltiplos pedidos de trancamento e licenças saúde, baixo número de disciplinas 

cursadas por semestre e episódios de abandono e readmissão no curso”. 

Essas pesquisas mostram que esse não é um problema exclusivo da UnB, porém podem 

causar vários transtornos dentro da Universidade para os alunos como também para a sociedade. 

Esta retenção tem que ser trabalhada e analisada para que estes percentuais sejam diminuídos e a 

universidade cumpra seu papel com maior eficiência. 

 

Gráfico 5 - Contato com biblioteca pública na graduação 

 
 

 

Biblioteca pública é um tema que, em tese, o aluno tem a oportunidade de se deparar 

durante sua graduação no decorrer das disciplinas, nas atividades práticas do curso como o 

estágio obrigatório ou em trabalhos acadêmicos.  

No entanto, como pode ser observado no gráfico, a maioria dos alunos, com 73% do total, 

realmente tem esse contato, mas 27% dos alunos estão passando pelo curso sem ter tido alguma 

matéria que abordasse o tema. O que é um fato por si só curioso considerando que estes alunos 

estão dentro da mesma universidade e graduação com grade curricular idêntica onde as aulas são 

ministradas pelos mesmos professores alternadamente a cada semestre. 

Como foi demonstrado em discussão anterior foram destacadas quatro matérias na grade 

curricular do curso de Biblioteconomia da UnB cuja ementa engloba assuntos que envolvem o 

tema Biblioteca Pública, são elas: Introdução a Biblioteconomia e Ciência da Informação 

(Código nº 182010); História dos Livros e das Bibliotecas (Código nº 182028); Biblioteconomia 

e Sociedade Brasileira (Código nº 182494) e Estágio Supervisionado em Biblioteconomia 2 

(Código nº 182613).  

Fonte: Elaboração própria 
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Fica a dúvida se esses alunos que responderam negativamente não aproveitaram de 

maneira adequada essas disciplinas, ou se quando os estudantes cursaram estas o tema foi 

efetivamente trabalhado. 

Sobre essa discussão a respeito de matérias nas grades curriculares que abordam o tema 

biblioteca, como já foi descrito anteriormente por Silva e Feitosa (2007, p. 10) 

[...] percebe-se que disciplinas, buscando analisar a complexidade do universo 

biblioteca estão escassas. [...] É preciso a compreensão de resgatar e desenvolver 

as marcas essencialistas que norteiam a Biblioteconomia: biblioteca pública, 

escolar, comunitária, popular, universitária, especializada, pois essas bibliotecas, 

tendo uma dimensão ativa, dinâmica, poderão reconhecer a área 

biblioteconômica e isso deve ser valorizado desde a graduação, a fim de que a 
prática profissional se efetive numa dimensão interdisciplinar. 

 

4.2 Interesse e uso das bibliotecas públicas pelos estudantes da UnB 

Quanto ao interesse e o uso das bibliotecas públicas pelos estudantes foram encontrados os 

seguintes resultados: 

 

Gráfico 6 - Frequência de visitação do estudante a uma biblioteca pública anterior ao ingresso no curso 

 

 

  

O gráfico 4 revela que a maioria dos estudantes (66%) que responderam a pesquisa não 

frequentava uma biblioteca pública contra 34% que a visitava; este é um fato relevante, pois 

mostra que antes de iniciar a graduação os futuros profissionais que podem vir a atuar nestas 

instituições não as utilizavam.  

Fonte: Elaboração própria 
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Esse não é um resultado que chega a ser surpreendente, pois como é declarado por Silva e 

Sampaio (2013, p. 140) “A porcentagem dos não-usuários parece ser eminentemente superior em 

relação aos usuários nas bibliotecas brasileiras”, fenômeno este que pode ser observado nos 

dados desta pesquisa. 

 Quanto à questão da classificação dos indivíduos referente à utilização ou não de 

bibliotecas D’elia (1980 apud SUAIDEN, 1995, p.52) define que: 

a) não-usuários: aqueles que não queriam ser leitores ativos e, tampouco, 

envolver-se em programas culturais com a comunidade, nem com atividades de 

educação para adultos;  

b) não-usuários, mas que poderiam deixar de sê-lo, se forem considerados como 

usuários potenciais; 

c) usuários: pessoas que utilizavam a biblioteca com frequência regular em suas 

visitas.  

  

É visto que a classificação como não-usuários foi utilizada por duas vezes, porém com 

diferenças em suas definições, pois o primeiro tipo de não-usuário é aquele que além de não se 

envolver com a biblioteca e suas atividades, não sentem o desejo de mudar essa condição, 

enquanto o segundo é aquele que está incluído na comunidade da biblioteca e parece disposto a 

visitá-las caso haja nesses locais o incentivo e promoção de serviços que se adéquem às suas 

necessidades. 

Sobre isto cabe a biblioteca pública, neste caso, a tentativa de buscar um sentido para 

melhorar os serviços que oferece aos usuários e mostrar para os não-usuários o sentido para se 

tornarem frequentadores. 

A questão que vai sendo elucidada com os gráficos seguintes está relacionada à dúvida 

sobre se no decorrer da graduação este quadro mudou, se houve incentivo suficiente para que 

esses alunos utilizem essas bibliotecas, ou se houve um persistente desinteresse desses motivado 

pelo quadro desfavorável das bibliotecas públicas. 
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Gráfico 7 - Frequência de visitação do estudante a uma biblioteca pública 

 

 

 

Ao observar este gráfico vemos que, com uma porcentagem de 52%, a maioria dos 

estudantes vai raramente à biblioteca pública, porém este resultado estava dentro das expectativas 

já que corresponde a uma percepção observada durante visita a algumas destas bibliotecas. 

Atualmente as bibliotecas públicas têm passado por alguns problemas que as tornam pouco 

atraentes. 

É preocupante observar que há um percentual de 16% que nunca frequentou uma 

biblioteca pública. Sobre este fato, um aluno, ao responder a pergunta aberta 15 do questionário 

aplicado, relatou o seguinte: “Nunca frequentei uma Biblioteca Pública pela inexistência ou não 

funcionalidade de uma destas perto de onde moro ou de onde convivo”. Questões como esta 

precisam ser analisadas anteriormente a instalação de uma biblioteca, verificando a real 

necessidade daquele grupo social a que estes espaços irão atender. 

 Por outro lado, é animador observar que esta instituição possui uma boa frequência de 

visitação por uma parte considerável de alunos, fato corroborado pelo percentual das opções 

“Todos os dias” com 2%, “Alguns dias por semana” com 5%, “Alguns dias por mês” com 13% e 

“Alguns dias por semestre” com 6% e “Alguns dias por ano” com 6%, que somadas dão o total 

de 32%, o que leva a pensar que estes locais ainda são lembrados e utilizados e que, se receberem 

uma maior atenção, podem se tornar mais atrativos e, por consequência, poderão ter maior 

número de visitantes.  

Para que isso ocorra se faz necessário que haja um incentivo aos usuários irem até essas 

bibliotecas, porque 

Fonte: Elaboração própria 
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[...] é importante compreendermos que o usuário também é responsável pelo 

funcionamento e qualidade dos serviços oferecidos pela biblioteca pública, pois, 

ao mesmo tempo em que pode fiscalizar suas ações, pode, também, inserir-se 

neste processo, contribuindo para a melhoria e qualidade de suas funções. 
(BERNARDINO; SUAIDEN, 2011b, p. 39). 

 

Gráfico 8 - Biblioteca pública mais utilizada pelo estudante 

 

 

  

A biblioteca mais utilizada pelos estudantes é a Biblioteca Nacional de Brasília com um total 

de 42% do total, esta biblioteca está localizada no centro de Brasília e possui um grande espaço 

para estudo; esses podem ser fatores que influenciam na decisão dos alunos em utilizá-la. 

A segunda biblioteca que é mais usada pelos alunos é a Biblioteca Pública de Taguatinga com 

27% do total; esta biblioteca está localizada no centro da referida Região Administrativa, o que 

talvez seja um dos fatores que motivem os alunos a fazerem uso da mesma além das obras 

disponíveis no local e espaço para leitura. 

Silva e Sampaio (2013, p. 152) ao comentar sobre a influência do fator localização 

aumentar a utilização desses espaços destacam que: “Ao ser construída no centro da cidade, a 

biblioteca facilita o acesso dos habitantes da zona urbana”. 

Fonte: Elaboração própria 
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Outras bibliotecas citadas foram a Biblioteca Pública do Núcleo Bandeirante, Biblioteca 

Pública do Cruzeiro e Biblioteca Pública de Brasília com um número maior de utilizadores em 

relação a Biblioteca Pública de São Sebastião, Biblioteca Pública do Recanto das Emas – Lúcio 

Costa, Biblioteca Pública de Planaltina e a Biblioteca Pública da Candangolândia. 

 As demais bibliotecas públicas não foram citadas por nenhum aluno e por isso não 

constam no gráfico, porém todas elas foram elencadas no questionário disponível no apêndice 

deste trabalho. 

 

Gráfico 9 - Para que o estudante utiliza uma biblioteca pública 

 

 

 

 

Quanto aos serviços utilizados pelos alunos nas bibliotecas públicas, pelo resultado 

observou-se que a maioria deles, um total de 72%, utiliza estes locais para “Estudo”; quanto a 

este caso pode-se dizer que este é um fenômeno recorrente em outras bibliotecas do Distrito 

Federal, onde estudantes que se dedicam as provas de concurso público buscam em demasia estes 

espaços que culturalmente são referência em tranquilidade e silêncio, ideais para a leitura. 

Este fenômeno é observado não somente em Brasília, mas também é uma tendência que 

tem se prolongado por todo o país, segundo palavras de Machado e Suaiden (2016, p.25) que 

relatam a seguinte questão: “As bibliotecas públicas têm atuado no Brasil fornecendo apenas 

alguns serviços dentre as demais necessidades, em regra geral atuam como salas de estudos para 

situações pontuais, como concursos públicos e vestibulares”. 

Fonte: Elaboração própria 
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A segunda opção mais citada pelos graduandos (17%) foi “Empréstimo de livro”. 

Conforme relatou Silva e Souza (2012), segundo dados disponibilizados no ano de 2010 pela 

Gerência do Sistema de Bibliotecas Públicas do DF, mais de 328 mil pessoas visitaram uma das 

unidades dessas bibliotecas integrantes da Rede de Bibliotecas Públicas e fizeram mais de 84 mil 

empréstimos de livros, demonstrando que a procura pelos livros é uma demanda ainda latente 

nestas instituições. 

A terceira foi “Participação em atividade de ação cultural”, com 5%; a existência dessas 

atividades e a participação dos usuários, neste caso os alunos, reforça o importante papel social e 

cultural desta instituição como formadora de cidadãos e de conhecimento, e demonstra que 

mesmo sem as melhores condições e sem alcançar a população que poderia, ela ainda pode 

cumprir tal papel social de alguma forma. O fato dessa opção não ter alcançado mais respostas 

pode ser explicado pelos dados do Censo (2010) onde foi demonstrado que88% das bibliotecas 

públicas municipais do país não oferecem nenhuma atividade de extensão; esses dados também 

mostraram que os programas culturais mais oferecidos são: a hora do conto, oficinas de leitura, 

exposições e roda de leitura. 

A opção “Acesso à internet” foi escolhida por apenas 4% dos respondentes; este caso 

supõe a ocorrência devido à falta de internet e até mesmo de computadores nesses locais, fato 

apresentado no Censo (2010), onde foi revelado que 45% das bibliotecas públicas municipais não 

têm acesso a internet. 

E outro ponto que chama atenção é o fato de apenas 2% dos alunos citarem a opção 

“Auxílio do bibliotecário”, pois este deveria ser o profissional mais importante destes locais, mas 

o que vemos é que infelizmente a maioria das bibliotecas públicas no Distrito Federal não 

possuem um bibliotecário trabalhando e os poucos atuantes muitas vezes não possuem uma boa 

estrutura para exercer seu trabalho. 

Como foi demonstrado por Freitas, Nunes e Cavalcante (2015), em análise aos dados do 

Sistema de Bibliotecas Públicas do DF, encontraram que apenas 15 bibliotecários atuam 

diretamente no Sistema e somente cinco trabalham nas bibliotecas públicas das Regiões 

Administrativas. 

Esse número inexpressivo de apenas 2% que utiliza o “Auxílio do bibliotecário” pode se 

explicar também por se tratar de uma pesquisa com alunos em graduação a partir do 5° período, 

que, por característica do curso, já podem ter tido algumas experiências praticas através de 
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estágios, considerando-se capacitados para realizar suas próprias buscas sem necessitar de auxilio 

de um profissional já formado. 

A opção “Consulta de periódico” não foi citada por nenhum  aluno. 

 
Gráfico 10  - Relevância do contato com o tema Biblioteca Pública na graduação 

 
 

 

Neste gráfico é possível analisar se a influência do contato dos alunos com as matérias 

durante o curso foi suficiente para despertar o interesse destes no tema Biblioteca Pública. A 

partir dos números gerados entende-se que para a maioria (56%) o contato não foi satisfatório 

contra 44% que se disseram satisfeitos. 

Podemos inferir com o resultado obtido a seguinte observação: as disciplinas que estão 

trabalhando o tema despertam o interesse de pouco mais da metade dos alunos que frequentaram 

estas, entendemos isso de duas formas. A primeira segue a linha da falta de eficácia destas 

disciplinas diante das expectativas dos alunos interessados. A segunda que pode existir um 

número grande alunos que realmente não tem interesse no tema antes mesmo de sua entrada na 

universidade algo que não mudou com o decorrer da graduação. 

Machado e Suaiden (2016) relatam que “A temática biblioteca pública é de recorrente 

interesse de pesquisa como objeto de estudo na Ciência da Informação. Todavia, apesar de ser 

estudada há algum tempo não é uma área expressiva”. Talvez isso se reflita também nas escolas 

de Biblioteconomia onde o ensino parece não ser efetivo em despertar o interesse dos estudantes 

para o tema e sendo assim alguns autores sugerem como solução para este e algumas outras 

questões a reformulação do currículo do bacharel em Biblioteconomia para se adequar as novas 

tendências do mercado de trabalho. 

Fonte: Elaboração própria 
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4.3 Percepção dos estudantes da UnB sobre as bibliotecas públicas 

Quanto a percepção dos estudantes sobre as bibliotecas públicas foram encontrados os 

seguintes resultados: 

 

Gráfico 11 - Atendimento das expectativas informacionais dos estudantes pela biblioteca pública 

 

 

 

Este gráfico mostra um resultado preocupante porque demonstra que a ampla maioria dos 

graduandos, percentual de 84%, não vê a biblioteca pública como uma fonte relevante de 

informação para satisfazer suas necessidades informacionais enquanto alunos, algo que merece 

uma reflexão sobre o papel de formadora de conhecimento que deveria exercer, e que no 

momento só realiza para uma pequena porcentagem de estudantes. Interessante observar que 

todos os estudantes serão, em tese, futuros profissionais habilitados a trabalhar nestes espaços.  

O Manifesto da IFLA/ UNESCO prevê que a biblioteca pública é: 

[...] local de informação, tornando prontamente acessíveis aos seus utilizadores o 

conhecimento e a informação de todos os gêneros [...] Todos os grupos etários 

devem encontrar documentos adequados às suas necessidades. As coleções e 

serviços devem incluir todos os tipos de suporte e tecnologias modernas 

apropriados, assim como materiais tradicionais (MANIFESTO .., 1994). 

  

Porém, com o resultado da pesquisa, podemos inferir que as bibliotecas públicas não estão 

sendo nem esse local de informação e, tampouco, contêm documentos que se adéqüem às 

necessidades desses usuários em especial. As bibliotecas públicas, segundo Bernardino e Suaiden 

(2011b, p. 34), “[...] precisam, para cumprir o que prevê o Manifesto, oferecer serviços com base 

Fonte: Elaboração própria 
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na igualdade de acesso para todos, sem distinção, disponibilizar serviços e materiais específicos, 

dispor ainda de documentos adequados às necessidades de todos.” 

Outra observação a ser feita sobre este resultado é que possivelmente o não atendimento 

das necessidades de informação seja um fator que torne os alunos em não-usuários das 

bibliotecas públicas, pois como foi relatado por Silva e Sampaio (2013), um agravante para 

afastar o não-usuário é justamente a questão de não fornecer os serviços necessários para o 

atendimento das suas necessidades.  

Sobre essa questão, outra discussão levantada por Silva e Sampaio (2013, p. 143) é que 

esses não-usuários “[...] priorizam outras fontes de informação e documentação por terem mais 

facilidade de encontrar o que precisam, relegando a biblioteca a um plano inferior”. Ou seja, será 

que é só a biblioteca que não atende as necessidades informacionais desses usuários ou eles 

também não a procuram? 

 

Gráfico 12 - Grau de satisfação do estudante em relação aos aspectos das bibliotecas públicas 

 

 

  

O grau de satisfação em relação ao aspecto “Localização” variou entre alto e médio, com a 

maioria no grau alto. Muitas das bibliotecas públicas do Distrito Federal estão localizadas nos 

centros das suas Regiões Administrativas; algumas como o Recanto das Emas possuem mais de 

uma unidade, e há uma boa quantidade de bibliotecas que se situam próximo ou na região central 

de Brasília como a Biblioteca Nacional de Brasília e a Biblioteca Pública de Brasília; estes 

fatores podem ser um indício da alta satisfação deste quesito. 

Fonte: Elaboração própria 
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O grau de satisfação para o aspecto “Segurança” foi médio, com grau baixo citado por um 

número considerável de respondentes. O grau de satisfação para o aspecto “Limpeza” foi tido 

como médio pela maioria, com o grau alto tendo um número expressivo de citações.  

O grau de satisfação do aspecto “Infraestrutura predial” foi baixo em sua maioria e médio 

com menos citações, fato constatado na resposta deste estudante ao responder a questão 15 deste 

questionário, cujo relato foi: “A baixa infraestrutura das bibliotecas públicas desmotiva a sua 

utilização”. 

O grau de satisfação do aspecto “Área de estudo” foi na maioria médio com um número 

considerado baixo; esse dado é interessante, pois, como visto no gráfico anterior (gráfico 8), a 

maioria dos estudantes utilizam essas bibliotecas para estudar mesmo considerando que a área de 

estudos destas é insatisfatória.  

O grau de satisfação do aspecto “Acessibilidade a deficientes físicos” foi na maioria baixo 

seguido pelo médio. Segundo dados do Censo (2010), mais de 90% das bibliotecas públicas no 

Brasil não possui serviços para pessoas com necessidades especiais, fato que justifica a 

insatisfação demonstrada. 

O grau de satisfação do aspecto “Recursos tecnológicos” foi na maioria baixo seguido 

pelo muito baixo. O Censo (2010) revelou que 25% das bibliotecas públicas no país não possuem 

nenhum equipamento tecnológico e que 45% não têm acesso à internet, dados estes que 

corroboram com o grau de satisfação obtido. 

O grau de satisfação do aspecto “Quantidade de funcionários para atendimento” foi na 

maioria baixo seguido pelo médio, e como já foi observado o número de bibliotecários 

trabalhando nas bibliotecas públicas do DF é baixo e insuficiente para atender a demanda. 

O grau de satisfação do aspecto “Habilidade dos funcionários em fornecer informação” 

foi médio seguido pelo baixo, sobre isto Silva e Sampaio (2013, p. 145) relataram que “[...] a 

atenção que se oferece aos usuários é muito deficiente, devido ao fato de que os encarregados de 

propiciá-la não são as pessoas mais qualificadas.”. 

O grau de satisfação do aspecto “Qualidade dos serviços de informação” foi médio 

seguido pelo baixo. No relato de dois estudantes na resposta da questão 15 podemos encontrar a 

justificativa para o desempenho desse aspecto; um deles observa que “os serviços não são 

condizentes com a necessidade do usuário”, e o outro destaca “Faltam recursos disponibilizados 

para as bibliotecas públicas utilizarem no crescimento de produtos e serviços da própria 

biblioteca”. 
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O grau de satisfação do aspecto “Qualidade dos materiais de informação/acervo” foi 

médio seguido por baixo. O grau de satisfação do aspecto “Quantidade dos materiais de 

informação disponíveis para empréstimo” foi na maioria médio seguido pelo baixo. Sobre o 

desempenho desses aspectos podemos encontrar relações com o que descreve Freitas (2014) 

sobre os resultados do Censo (2010) quando relata que a maioria dos acervos das bibliotecas 

públicas no país é constituída por doações, com acervos desatualizados, mal conservados e que 

não atendem às necessidades de informação dos usuários. 

 Os aspectos que foram mais considerados como grau baixo de satisfação foram em 

primeiro a “Infraestrutura predial”, em segundo a “Acessibilidade a deficientes físicos”, e em 

terceiro os “Recursos tecnológicos”, sendo este último o que mais recebeu grau de satisfação 

muito baixo, entre os outros aspectos. 

 O aspecto “Localização” foi o único que teve grau alto e o que foi mais considerado como 

muito alto. 

A partir destes resultados é possível observar os pontos que podem ser melhorados e 

aqueles que estão atendendo bem aos usuários universitários. 

 
 

Gráfico 13 - Nível de importância da biblioteca pública para o estudante 

 
 

 

No gráfico 13 é observado o nível de importância da biblioteca pública para a 

comunidade investigada segundo a visão dos graduandos em Biblioteconomia, como resultado 

observamos que 61% definiram como nível muito alto, 29% como alto, 7% como médio, 3% 

como baixo e nenhum como muito baixo. 

Fonte: Elaboração própria 
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 Podemos inferir que 90% dos estudantes, aqueles que definiram como muito alto e alto, 

reconhecem a importância da biblioteca pública para a comunidade, sendo este um fato animador, 

mostrando que esta instituição ainda recebe reconhecimento pelo seu papel de formadora 

educacional, informacional e cultural, ainda que esse reconhecimento se contraponha aos 

problemas que as bibliotecas enfrentam. 

Uma questão a se destacar é que 10% dos alunos definem o nível de importância da 

biblioteca pública apenas como médio e principalmente como baixo, o que coloca estes alunos 

contrários não só aos seus pares de graduação como adverso à afirmação de autores como 

Cesarino (2007, p. 11) onde ele diz que: essas instituições são antigas e há anos tem sobrevivido, 

se adaptando às transformações sociais, políticas e tecnológicas; sobreviver a isto, por si só, é o 

bastante para comprovar a importante função que cabe a esta biblioteca na sociedade. A função 

desta instituição junto à comunidade é a de levar informação, cultura e também lazer. 

 
 

Gráfico 14 - Grau de motivação para atuar como bibliotecário em uma biblioteca pública no Distrito Federal 

 

 

No gráfico 14 obteve-se como resultado no primeiro fator questionado aos estudantes 

“Formação em Biblioteconomia” um grau de motivação alto em sua maioria, seguido pelo grau 

médio bem próximo. Podemos inferir que este seja o resultado que mais motiva os alunos a 

trabalharem em bibliotecas públicas. Contraditório quando se analisa em paralelo com gráfico 12, 

onde a maioria dos estudantes respondeu que o contato com o tema Biblioteca Pública na 

graduação não foi suficiente para despertar o seu interesse, mas parece que de alguma forma os 

despertou para o lado profissional que podem exercer nesses locais talvez por ser visto como um 

possível posto de trabalho em sua carreira. 

Fonte: Elaboração própria 
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 O grau de motivação para o fator “Remuneração” foi na ampla maioria baixo com o 

médio em seguida. Sobre o resultado deste gráfico podemos encontrar justificativa no relato de 

Milanesi (2013, p. 62) sobre as bibliotecas públicas espalhadas pelo país, ele observa que “[...] os 

salários pagos pelas prefeituras são insuficientes para atrair profissionais formados em 

instituições sediadas em capitais ou cidades de grande porte”. 

 O grau de motivação para o fator “Perspectiva de ascensão profissional” foi baixo seguido 

pelo médio e o muito baixo. Esse resultado talvez se deva pelo que relataram Silva e Sampaio 

(2013) que “o Estado manipula o processo de atuação das bibliotecas tornando-a um aparelho 

ideológico do Estado, na esfera da própria falta de autonomia da biblioteca que não desenvolve 

sua função administrativa, pedagógica, social, educativa e cultural” (SILVA; SAMPAIO, 2013, 

p. 154). Essa falta de autonomia pode explicar o motivo pelo qual os alunos não vêem 

perspectiva de conseguirem desenvolver o seu trabalho nessas instituições e consequentemente 

ascender profissionalmente. 

 O grau de motivação para o fator “Reconhecimento social da profissão” foi baixo seguido 

pelo alto. Este resultado pode ser justificado na resposta de um aluno na questão 15, quando 

relata que “O incentivo é muito pequeno em relação às bibliotecas públicas. O reconhecimento do 

profissional também não é alto e a remuneração equiparada a outras é muito baixa”. 

O grau de motivação para o fator “Infraestrutura da biblioteca” foi na ampla maioria 

baixo, seguido pelo muito baixo. Resultado semelhante ao obtido anteriormente no gráfico 9 para 

o grau de satisfação do aspecto “Infraestrutura predial” que foi baixo em sua maioria. Machado e 

Suaiden (2016) ao relatar a situação das bibliotecas públicas do Distrito Federal corroboram com 

as respostas dos estudantes, pois observam que “A estrutura física é antiga e precária, os acervos 

estão velhos e desatualizados, muitos computadores se encontram danificados e sem acesso à 

internet por problemas técnicos” (MACHADO ; SUAIDEN, 2016, p. 30), esta questão foi 

relatada por uma aluno ao responder a questão 15 deste questionário: “Não tenho motivações 

para trabalhar em uma biblioteca pública, onde faltam muitos recursos e tem uma infraestrutura 

ruim”. 

O grau de motivação para o fator “Localização da biblioteca” foi na ampla maioria médio, 

seguido pelo baixo. Resultado análogo ao encontrado no gráfico 9 onde o grau de satisfação para 

o aspecto “Localização” variou entre alto e médio. Como foi observado, muitas das bibliotecas 

públicas do Distrito Federal estão localizadas nos centros das suas Regiões Administrativas, com 

algumas localidades tendo até mais de uma biblioteca, e a boa quantidade de bibliotecas que 

estão próximas ou na região central de Brasília. 
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O grau de motivação para o fator “Formação em Biblioteconomia” obteve o melhor 

desempenho, pois foi o único considerado alto e com maior índice de muito alto. E o fator que 

obteve os índices mais baixos foi “Infraestrutura da biblioteca”, pois foi o que teve o maior 

resultado de escolha para o grau baixo e junto com o fator “Perspectiva de ascensão profissional” 

foram os que obtiveram grau muito baixo.  

A pergunta 15 foi uma questão aberta para que proporcionasse aos estudantes a liberdade 

de expor os motivos que os motivavam ou desmotivavam a utilizar e trabalhar em uma dessas 

instituições e trazia o seguinte enunciado “Além das opções mencionadas anteriormente, você 

sugeriria algum outro fator que influencia a sua motivação ou desmotivação em relação às 

bibliotecas públicas do Distrito Federal?”.  E as respostas desses estudantes levantaram relevantes 

questões e aspectos como: 

A oportunidade que a biblioteca pública possibilita de poder trabalhar em contato com a 

comunidade: “Motivação: atuar na comunidade, oferecendo um bom serviço e uma ótima opção 

gratuita”, fato importantíssimo e fundamental para os bibliotecários que atuam nessas instituições 

como demonstrado por Almeida Junior (1997, p. 92): 

É preciso que o bibliotecário que atuar nessas bibliotecas seja um outro 

bibliotecário; é preciso que ele seja consciente de sua real função social; é 

preciso que ele saiba que o seu trabalho pode e deve alterar pensamentos e 

comportamentos; é preciso que ele vá até a população, que ele procure o povo, 

que ele trabalhe com a comunidade.  

 

 O baixo interesse por essas instituições devido à falta de contato com estas e o destaque 

para o papel de biblioteca escolar que as bibliotecas públicas têm assumido: “Estagiei somente 

em bibliotecas especializadas e universitárias. Nunca tive a experiência com biblioteca pública. 

Talvez devido a este fator tenho interesse baixo (sic) pelas bibliotecas públicas que a meu ver 

acabam funcionando como extensão de uma biblioteca escolar; o que não significa que seja 

ruim”. Sobre esse aspecto, Garcia, Barbosa e Oliveira (2011, p. 110) observaram que 

Desde muito tempo, as BPs suprem as necessidades da clientela escolar, dadas 

suas escassez e precariedade na educação pública brasileira, fixando-as no 

imaginário da sociedade como um equipamento a serviço exclusivo da 

educação. 

 

 A insuficiência de recursos que recebem para o seu pleno funcionamento e a 

infraestrutura ruim das bibliotecas públicas: “Falta de recursos disponibilizados para as 

bibliotecas públicas utilizarem no crescimento de produtos e serviços da própria biblioteca”, “A 

baixa infraestrutura das bibliotecas públicas desmotiva a sua utilização”, “Não tenho motivações 
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para trabalhar em uma biblioteca pública, onde faltam muitos recursos e tem uma infraestrutura 

ruim”. 

 A ausência de bibliotecários trabalhando nessas bibliotecas: “Falta de bibliotecários 

formados na área”. Sobre isso, Bernardino e Suaiden (2011a, p. 137) relataram que “A falta de 

bibliotecários nas bibliotecas públicas municipais é uma realidade”. 

 Ausência de divulgação das bibliotecas públicas: “Ter divulgação seria uma grande 

motivação em relação às bibliotecas públicas”, “Principalmente a falta divulgação dessas 

bibliotecas públicas”. Uma solução para esta questão foi relatada por Figueiredo (1987), que 

declara que para divulgar a biblioteca, atraindo novos usuários e aumentando a sua atuação na 

comunidade é preciso, entre outros aspectos fazer: “[...] uso do marketing e promoção dos 

serviços/produtos através de guias, folhetos informativos, contatos, comunicação, campanhas 

etc.” (FIGUEIREDO, 1987, p. 75). Quanto aos benefícios que o marketing nas bibliotecas traz, 

Silveira (1987) destaca os seguintes aspectos: atendimento das necessidades de informação da 

comunidade; promoção da ideia de que a biblioteca é um serviço justificável; explicação de que 

os bibliotecários não são despesas de alto custo financeiro e a necessidade de produzir campanhas 

com objetivo de angariar apoio tanto financeiro como moral para que as atividades da biblioteca 

se desenvolvam. 

Destaque para o trabalho exercido pela Biblioteca Demonstrativa de Brasília (BDB): 

“Uma das bibliotecas que até me chamou a atenção em relação ao acervo e a gestão e que eu tive 

contato por conta de trabalho da UnB foi a Demonstrativa. Ela se encontra fechada e isso é 

totalmente desmotivador, pois era pra ser uma biblioteca modelo e o investimento é baixíssimo, 

apesar do belíssimo trabalho dos profissionais que lá atuam”.  Sobre a importância da Biblioteca 

Demonstrativa Freitas (2010) relata que “A BDB foi criada para ser um modelo de biblioteca 

pública para o país, buscando proporcionar à comunidade brasiliense condições de leitura, 

pesquisa, estudo, aprendizado e lazer. Além disso, a BDB tem procurado sempre se adequar às 

mudanças da comunidade na qual está inserida, convidando-a a participar de projetos culturais 

[...]” (FREITAS, 2010, p. 2). 

A Biblioteca Demonstrativa de Brasília Maria da Conceição Moreira Salles (BDB) está 

fechada desde 2014, pois está passando por um moroso processo de revitalização e tinha prazo de 

ser reaberta no segundo semestre de 2016; a responsabilidade desta biblioteca é do Ministério da 

Cultura.  
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Atuação do Estado nas bibliotecas: “Uma motivação também seria o investimento do 

governo em materiais, e projetos sociais desenvolvidos pela biblioteca”, “Apoio e parcerias do 

governo e programas sociais seriam motivantes”. 

Não reconhecimento profissional e remuneração: “Desmotivação: Falta de 

reconhecimento da população e seus governantes”, “O reconhecimento do profissional não é alto 

e a remuneração equiparada a outras é muito baixa”. Sobre a questão do reconhecimento: 

É evidente que a tarefa de convencer o Estado e a população da importância da 

biblioteca não é uma tarefa fácil, mas apenas com ações embasadas, partindo de 

projeções cientificas, políticas e burocrático/jurídicas e, principalmente, 

articuladas de forma integrada e coletiva a biblioteca pode conquistar um espaço 

mais amplo na vida das pessoas (SILVA; SAMPAIO, 2013, p. 148). 

 

 E quanto à remuneração, Garcia, Barbosa e Oliveira (2011, p. 110) observam que os 

concursos públicos oferecidos pelo governo para ocupar o cargo de bibliotecário nas bibliotecas 

públicas do país não são atrativos para os candidatos porque os salários oferecidos são mínimos, 

igualando a remuneração ofertada a profissões que não exigem o nível superior de ensino. 

Ausência de autonomia nas atividades da biblioteca: “Falta de independência para tomada 

de decisões importantes como inclusão de obras pertinentes ao acervo”. Sobre isso, Silva e 

Sampaio (2013, p. 154) afirmam que os problemas das bibliotecas públicas decorrem de várias 

ordens, passando pela esfera política na qual as formas de ação dessas bibliotecas são 

manipuladas pelo Estado transformando-as em seu aparelho ideológico, na esfera da ausência de 

autonomia da biblioteca que não consegue desenvolver sua função pedagógica, cultural, 

administrativa, educativa e social, o que, por consequência, limita o acesso de maior parte da 

população. 

 

Incoerência dos serviços prestados pelas bibliotecas: “Os serviços não são condizentes 

com a necessidade do usuário”.  A este respeito Suaiden observa que 

 

A própria denominação “biblioteca pública” pressupõe uma entidade prestando 

serviços ao público em geral, independentemente das condições sociais, 

educacionais e culturais. Neste aspecto reside a grande falha da biblioteca 

pública, pois, até hoje, o único segmento da sociedade que é atendido 

parcialmente, em pequena proporção, é o dos estudantes do primeiro e segundo 

graus. (SUAIDEN, 2000, p. 57). 
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Efetividade da atuação das bibliotecas nas comunidades: “Nunca frequentei uma 

Biblioteca Pública pela inexistência ou não funcionalidade de uma destas perto de onde moro ou 

de onde convivo”.  Freitas (2010) relata que  

É papel da biblioteca pública promover o exercício da cidadania através da 

oferta da informação, lutar para conquistar cada vez mais usuários oferecendo 

serviços de qualidade e manter o padrão dos serviços prestados para que o 

usuário sinta-se cada vez mais interessado em frequentar a biblioteca 
(FREITAS, 2010, p. 9). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou fazer uma análise da percepção, do 

interesse e do uso das bibliotecas públicas do Distrito Federal pelos estudantes de 

Biblioteconomia da Universidade de Brasília por meio da aplicação de questionário, cujos 

resultados obtidos permitiram fazer um levantamento do perfil desse estudante, da identificação 

do interesse e do uso dessas bibliotecas por este grupo e realizar uma avaliação da percepção que 

estes têm a respeito dessas unidades de informação. 

De acordo com os resultados obtidos na pesquisa, os alunos do curso de Biblioteconomia 

da UnB, que cursam a partir do 5º semestre, são em sua maioria do gênero feminino e jovens com 

idade entre os 21 e 25 anos; já possuíam o hábito da leitura e não frequentavam bibliotecas 

públicas antes de ingressar na graduação; não consideram que estas bibliotecas conseguem 

atender as suas necessidades informacionais; frequentam raramente essas unidades de informação 

no Distrito Federal; os que mais utilizam, em sua maioria, frequentam a Biblioteca Nacional de 

Brasília, vão a essas instituições em busca principalmente de um local para estudar. 

Os aspectos das bibliotecas públicas que mais os insatisfazem, em ordem de insatisfação, 

são a infraestrutura predial, a acessibilidade a deficientes físicos, os recursos tecnológicos, e 

quantidade de funcionários disponíveis para atendimento; o único fator que traz grau alto de 

satisfação é a localização. 

A maioria dos respondentes cursa o nono semestre ou mais; cursaram alguma matéria que 

trabalhou o tema Biblioteca pública, mas tais matérias, segundo observado, não foi suficiente 

para despertar o seu interesse sobre o assunto. Os alunos consideram muito alto o nível de 

importância da biblioteca pública para a comunidade e os aspectos que mais os desmotivam a 

atuar profissionalmente nessas bibliotecas, em ordem de desmotivação, são: infraestrutura, 

remuneração e, igualmente, a falta de perspectiva de ascensão profissional e o reconhecimento 

social da profissão; o aspecto que mais os motivam é a formação básica em Biblioteconomia. 

Os alunos levantaram relevantes questões a respeito das bibliotecas públicas do DF, tais 

como: a oportunidade que a biblioteca pública possibilita de poder trabalhar em contato com a 

comunidade, o baixo interesse por essas instituições devido à falta de contato com estas. Além 

disso, mencionam sobre o destaque para o papel de biblioteca escolar que as bibliotecas públicas 

têm assumido, a insuficiência de recursos que recebem para o seu pleno funcionamento, a 

infraestrutura ruim, a ausência (ou o baixo número) de bibliotecários trabalhando nessas 
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bibliotecas, a ausência de divulgação destas unidades de informação (necessitando de marketing 

institucional). 

Além disso, chamam a atenção para a pouca atuação do Estado para o aperfeiçoamento e 

promoção dessas bibliotecas, para o não reconhecimento profissional e para a baixa remuneração, 

para a ausência de autonomia nas atividades da instituição, para a incoerência dos serviços 

prestados por estes espaços e para a pouca efetividade da atuação das bibliotecas nas 

comunidades. 

Destaca-se que estes resultados que foram encontrados neste trabalho são semelhantes ou 

próximas às respostas e aos dados obtidos em outras pesquisas, são corroborados por diversos 

casos citados pela literatura da área, fato este que foi demonstrado no decorrer das análises. 

Com a análise dos gráficos foi possível alcançar os objetivos propostos para essa 

pesquisa. Os dados obtidos nos gráficos 1, 2, 3 e 10 e levantaram os seguintes aspectos do perfil 

dos referidos alunos: o gênero, a faixa etária, o hábito de leitura e o semestre cursado; nos 

gráficos 4, 6, 7, 8 e 12 foram identificados o interesse e o uso das bibliotecas públicas pelos 

estudantes por meio da frequência anterior ao ingresso e da atual, da biblioteca que é mais 

utilizada, do uso em tais bibliotecas e do interesse pelo tema; nos gráficos 5, 9, 13 e 14 foi 

avaliada a percepção dos estudantes de acordo com: o atendimento das suas necessidades 

informacionais pela biblioteca, o grau de satisfação em relação a alguns aspectos das bibliotecas, 

o nível que ele considera ter a biblioteca pública para a comunidade em geral e o grau de 

motivação para atuar como bibliotecário nessas unidades. Com as respostas da questão aberta 

(questão 15) complementou-se a avaliação da percepção dos estudantes. 

Foi observado que há um índice considerável de alunos que estão fora do fluxo regular do 

curso, ou seja, que estão em condições de retenção, que há a predominância do gênero feminino, 

e também da faixa etária por volta dos 20 anos. Ademais, observou-se que a biblioteca pública 

não é considerada pela maioria como uma fonte de informação, sendo que a maior parte dos 

respondentes não frequentavam estas bibliotecas antes de entrar no curso e a maioria dos alunos 

continua não frequentando. 

Pode ser observado também que há um baixo índice de utilização dos serviços oferecidos, 

pois 72% dos que utilizam essas bibliotecas somente o fazem como local de estudo. A questão da 

estrutura física é o principal fator que desmotiva tanto a utilização como a vontade de atuar 

profissionalmente, mas, apesar de tudo isso, essa biblioteca é considerada muito importante.   

Para os problemas encontrados nos resultados desta pesquisa existem soluções que 

demandam um trabalho árduo a ser realizado, mas que pode mudar essa realidade encontrada.  
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Um trabalho que não só teria impacto dentro do grupo analisado estudantes universitários, 

bem como em toda a sociedade com mudanças culturais significativas. Propostas de soluções 

para estes problemas apresentados começam com iniciativas que estimulem o trabalho conjunto 

das bibliotecas públicas com as escolas públicas e privadas desde as séries primárias até o 

término do ensino médio, com aulas e atividades mensais dentro das bibliotecas estimulando a 

leitura e contato destes alunos com este ambiente voltado para informação e conhecimento. Uma 

mudança cultural que atingiria a base da sociedade as crianças que representam o futuro. Com 

tantas reformas e leis voltadas a educação sendo propostas e analisadas esta seria de grande 

mudança e evolução para a sociedade brasileira. 

Outras soluções a serem levadas em consideração são: a necessidade de atualização da 

grade curricular do curso ministrado na UnB, oferecendo mais matérias que abordem o incentivo 

à leitura e a Biblioteconomia social, fazer censo com as bibliotecas públicas do Distrito Federal 

com o objetivo de entender as necessidades informacionais das suas comunidades para melhorar 

a funcionalidade das mesmas e para que esse espaço cumpra seu papel, desenvolver, no âmbito 

estatal, mais programas culturais de incentivo à leitura e uso das bibliotecas através de parcerias 

com empresas privadas que poderiam receber benefícios em troca. 

Ficam como sugestões para pesquisas futuras responder questões como: O gosto pela 

leitura influenciou na escolha profissional? Quais os fatores que levam a Biblioteca Nacional de 

Brasília ser a mais visitada? Como os currículos influenciam na formação dos estudantes e no 

senso crítico destes? Qual o real impacto do avanço das tecnologias com o ostracismo em que se 

encontram as bibliotecas públicas? Quais são os fatores que contribuem para a retenção dos 

alunos no curso? Além disso, seria interessante comparar os resultados obtidos com a visão dos 

alunos que cursam os primeiros semestres da graduação de Biblioteconomia da UnB. 

Espera-se que este trabalho tenha contribuído para demonstrar como a graduação em 

Biblioteconomia tem influenciado na percepção, no interesse e no uso das bibliotecas das 

públicas dos bibliotecários que tem formado para atuar nestas instituições, fatores estes que 

reunidos formam o conceito de biblioteca pública que eles terão enquanto usuários e, 

principalmente, como profissionais. A consciência da relevância do tema desde a graduação pode 

contribuir com a formação de massa crítica de profissionais que poderão atuar politicamente no 

sentido de modificar o quadro que estas bibliotecas públicas se encontram. Parte-se do 

pressuposto que o bibliotecário é um agente de transformação.  
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APÊNDICE A – Questionário aplicado aos alunos de Biblioteconomia 
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ANEXO A- Relação de Bibliotecas Públicas no Distrito Federal 
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ANEXO B – Listagem de Fluxo de Habilitação do curso de Biblioteconomia da 

Universidade de Brasília 
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ANEXO C – Ementa das disciplinas que englobam o tema Biblioteca Pública presentes no 

currículo do Curso de Biblioteconomia da UnB 
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ANEXO D – Ementa das disciplinas que englobam o tema Biblioteca Pública presentes nos 

currículos de outras universidades federais do Brasil 

 

 
 

 



101 
 
 
 
 

ANEXO E – Grade Curricular com as disciplinas que englobam o tema Biblioteca Pública 

presentes nos currículos de outras universidades federais do Brasil 

 

 
 
 
 

 


